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FONTE – Polícia Civil RS

A Polícia Civil, através da Delegacia 
de Polícia de Homicídios e Proteção à 
Pessoa (DPHPP) de Gravataí, coorde-
nados pelo Delegado de Polícia Rafael 
Esteves Naves, deflagrou a Operação 
Revenge e cumpriu dez mandados de 
busca e apreensão (MBA) e três man-
dados de prisão temporária.

A investigação iniciou-se após o de-
saparecimento de um indivíduo, no iní-
cio de agosto, que morava na cidade de 
Passo de Torres/SC. “Apurou-se que a 
vítima teria sido levada até a cidade de 
Gravataí, onde foi executada por moti-
vo fútil, pela sua própria companheira 
e um amigo do casal, em área rural da 
cidade. Após o crime, os suspeitos te-
riam sido vistos circulando em Gravataí 

com o veículo da vítima”, afirma a co-
municação da Polícia Civil do RS.

Após quatro meses de investigação, 
a Operação Revenge, dividida em três 
fases, iniciou-se na terça-feira (05/11), 
quando foram cumpridos oito MBAs e 
uma de prisão temporária. Durante a 
ação, duas pessoas foram presas em 
flagrante pelo crime de posse irregu-
lar de arma de fogo de uso permitido. 
Neste dia, a operação contou com o 
apoio da Guarda Municipal, agentes 
da 1ª Delegacia de Polícia de Gravataí, 
e do Grupamento de Busca e Resgate 
do Corpo de Bombeiros Militar do Rio 
Grande do Sul, que realizaram buscas 
com cães em dois sítios na área rural 
de Gravataí.

No dia seguinte, foram cumpridos 
dois MBAs nas cidades de Cidreira e 

Quintão. Na quinta-feira (07/11), a 
equipe de investigação se deslocou até 
a cidade de Triunfo, onde foram loca-
lizados outros dois suspeitos. Ambos 
estavam foragidos e escondidos em um 
sítio de difícil localização na área rural 
daquela cidade. O corpo da vítima foi 
localizado após indicação dos suspeitos.

AÇÃO IMPORTANTE
O Delegado Rafael Naves destaca 

que “foi uma ação importante pois foi 
capaz de demonstrar o envolvimento 
dos suspeitos com a prática criminosa, 
corroborando os indícios levantados no 
inquérito policial, assim como a locali-
zação do corpo permite aos familiares 
da vítima um enterro digno”.

O Diretor do Departamento Estadu-
al de Homicídios e Proteção à Pessoa 

(DHPP), Delegado Mario Souza, afirma 
que " a Polícia Civil, com empenho de 
seus policiais, que não medem esfor-
ços para garantir o bem-estar social, 

continuará reprimindo os homicídios 
e demais crimes a eles relacionados, 
desempenhando seu papel de servir e 
proteger a população gaúcha”.

SEGURANÇA

Presos suspeitos de assassinato de homem que havia desaparecido em Passo de Torres (SC)

A Brigada Militar, por meio do 
2º BPAT, prendeu um homem por 
tráfico de drogas na noite de 07 de 

novembro, em Torres, no bairro Vila 
São João.

Equipes da Força Tática do 2º 

BPAT receberam informações de 
que um homem estava com man-
dados de prisão em aberto. 
Com base nessas informa-
ções, os policiais realizaram 
buscas em possíveis endere-
ços, sendo que, em um de-
les, o homem foi localizado e 
abordado.

“Ele tem 29 anos e pos-
sui passagens policiais por 
roubo a pedestre, ameaça, 
maus-tratos e três ocorrên-
cias por tráfico de drogas. 
No momento da prisão, além 
dos dois mandados de prisão, 
também foi localizado com o 
homem: 115 pedras de cra-

ck, 14 comprimidos de ecstasy, uma 
porção de cocaína e R$ 2.454,00”. 

(FONTE - Comunicação Social do 2º 
BPAT)

Homem procurado pela polícia é preso por tráfico de drogas em Torres

A investigação da Operação Revenge – da Polícia Civil - iniciou-se ainda em agosto, quando a vítima desapareceu. Apurou-se que a vítima 
teria sido levada até a cidade de Gravataí, onde foi executada por motivo fútil, pela sua própria companheira e um amigo do casal

A partir desta sexta-feira (15), o 4º 
Batalhão de Bombeiros Militar (4º BBM) 
iniciará a incrementação do efetivo de 
guarda-vidas, reforçando o serviço de 
Salvamento Aquático que já ocorre no 
Estado. Neste ano, a pré-temporada da 
Estação Verão foi efetivada pelo Governo 
de Santa Catarina em 02 de novembro, 
se estendendo até a alta temporada, que 
terá início em 16 de dezembro e término 
em 09 de março de 2025. A pós-tempora-
da será encerrada oficialmente em 21 de 
abril de 2025, em todo o Estado.

A operação tem como principal objeti-
vo a prevenção de afogamentos e o salva-
mento aquático dos banhistas nas praias 

de Santa Catarina, incluindo o litoral sul.
Os postos principais de guarda-vidas 

já começaram a operar nas cinco praias 
monitoradas pelo 4º BBM: Balneário Rin-
cão, Balneário Arroio do Silva, Balneário 
Gaivota, Morro dos Conventos e Passo 
de Torres. No entanto, o subcomandante 
do 4º BBM, major Renan Fernandes, des-
tacou que, nesta primeira etapa, apenas 
os principais postos estarão em funcio-
namento contínuo. “O serviço ocorre de 
maneira ininterrupta, mas é importante 
ressaltar que nessa primeira etapa nem 
todos os postos estarão ativos. Assim, é 
importante que os banhistas procurem 
os locais guarnecidos pela corporação”, 

explicou o major Fernandes. Para saber 
os postos que estão ativos basta baixar 
o aplicativo do CBMSC (cbmsc.cidadao) 
disponível para android e iOS.

A Operação Estação Verão é a maior 
realizada pelo Corpo de Bombeiros Mili-
tar de Santa Catarina (CBMSC) e abrange 
todo o Estado, dividida em três fases: 
pré-temporada, temporada e pós-tem-
porada. Além de garantir a segurança dos 
banhistas por meio de atividades preven-
tivas, os guarda-vidas também estão pre-
parados para prestar auxílio em outros 
tipos de emergências que possam surgir 
durante o período. (FONTE – ASCOM Go-
verno de SC)

A partir desta sexta (15), será incrementado efetivo de guarda-vidas no litoral sul catarinense
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O vereador Fábio da Rosa, mesmo 
não estando reeleito para a próxima 
legislatura, compartilhou uma espécie 
de comunicado institucional do gover-
no de seu Partido Progressistas (PP) 
em Torres – que chega ao período final 
de mandato do Prefeito Carlos Sou-
za. Durante seu espaço de tribuna da 
sessão da Câmara municipal realizada 
na segunda-feira (11 de novembro), o 
parlamentar afirmou que o governo 
Carlos Souza entregará a gestão da 
municipalidade de forma totalmente 

transparente ao novo prefeito (Delci 
Dimer) e sua equipe. “A administração 
irá ser entregue com todos os órgãos 
funcionando, diferente de outras ad-
ministrações anteriores”, cutucou o ve-
reador, sem citar qual a administração 
que não teria entregue a gestão com 
esta configuração. 

A administração municipal atual é 
fruto de oito anos com o Partido Pro-
gressista (PP) a frente da gestão (em 
conjunto com os partidos coligados), li-
derado pelo prefeito Carlos Souza (elei-

to em 2016 e reeleito em 2020). Carlos 
recebeu o governo da ex-prefeita Níl-
via (do PT), que por sua vez recebeu a 
prefeitura do MDB após as eleições de 
2012. 

Uma comissão de transição for-
mada por membros do atual governo 
municipal e nomes da confiança do fu-
turo prefeito Delci Dimer, do MDB, está 
trabalhando para que a “passagem do 
bastão” aconteça de forma tranquila, 
na troca de poder que ocorre efetiva-
mente na passagem do ano para 2025.

Na sexta-feira (8 de novembro) à 
tarde, nas dependências da Câmara 
Municipal de Torres, foi realizada a 
Audiência Pública obrigatória - para 
que a comunidade tivesse direito de 
se manifestar - sobre o Projeto de Lei 
que estampa a previsão de Receitas e 
Despesas da prefeitura de Torres para 
o ano de 2025, referente a LOA (Lei 
Orçamentária Anual).

A Mesa Diretora da Audiência foi 
presidida pelo vereador Gimi Vidal, 
presidente da Comissão Temática 
responsável pela análise de matérias 
referente ao Orçamento e Controle. E 
após ser chamada a participação de 
torrenses para se manifestar na tri-
buna, mesmo sem cidadãos na casa 

legislativa (nem inscritos nem assistin-
do  a audiência) e após o presidente 
da mesa perguntar se algum vereador 
teria alguma emenda para apresen-
tar ao PL, também sem reposta (em-
bora muitos vereadores estivessem 
presentes) foi encerrada a Audiência 
Pública. Assim, nada de novo acon-
teceu no orçamento pela iniciativa da 
audiência, mesmo com o espaço para 
que a comunidade se manifestasse, 
demandasse mais recursos para uma 
área (saúde, educação, meio ambien-
te etc.) ou menos recursos para outro, 
o papel da audiência. 

Este ano houve eleição municipal 
e definição de troca de comando par-
tidário na municipalidade para 2025. 

E a princípio o orçamento gerenciado 
pela prefeitura ELEITA será totalmen-
te baseado na LOA que deverá ser 
aprovada na Câmara, após o trâmite 
das três sessões obrigatórias. Ou seja: 
a prefeitura que assume não teve in-
teresse em propor emendas assim 
como os vereadores de todas as bases 
partidárias também não se manifesta-
ram com maiores ressalvas, pelo me-
nos na audiência de consulta pública. 

Orçamento de R$344 milhões
A Previsão de Orçamento para a 

Prefeitura de Torres em 2025 é de R$ 
344 milhões – sendo que ainda deve 
receber emendas parlamentares que 
já estão sendo providenciadas. Além 

disso, o Poder Executivo de Torres 
pode abrir, por Decreto, créditos adi-
cionais suplementares na Adminis-
tração Direta e Indireta. Trata-se de 
possibilidade de algumas mudanças 

no orçamento previsto, mediante a 
utilização dos recursos da anulação 
parcial ou total de dotações orçamen-
tárias até o limite de 15% do somató-
rio da despesa total fixada.

POLÍTICA

Audiência Pública sobre Orçamento de 2025 não 
teve participação comunitária

Mesmo a LOA de 2025 tendo se ser executada por nova configuração do poder, não houve qualquer cidadão ou agente 
político sugerindo emendas ou observações antes da realização do texto final

Vereador Fábio afirma que prefeitura entregará 
administração municipal em perfeito funcionamento 

Vereadora cobra novas estruturas para os 
Guarda-Vidas nas praias de Torres

Na sessão da Câmara dos Vereado-
res de Torres realizada na segunda-feira 
(11 de novembro), em seu pronuncia-
mento de tribuna, a vereadora Carla 

Daitx (PP) cobrou publicamente a falta 
de estrutura de trabalho para os Guar-
da-vidas nas praias da cidade. A verea-
dora se referiu a casos em Torres onde 

os profissionais do governo estadual 
estariam tendo que trabalhar embaixo 
de um Guarda-Sol, por falta da existên-
cias das guaritas (casinhas) disponibili-
zadas no veraneio para o trabalho, mas 
ainda não reformadas e entregues. 
Lembrou que já estamos na metade do 
mês de novembro, época de mais calor 
e próximo ao início da alta temporada, 
período em que já existem banhistas 
nas praias de Torres. 

A vereadora reclamou mais no caso 
da Praia Da Guarita, um lugar que está 
inserido em um Parque Turístico Esta-
dual (operado pela prefeitura de Tor-
res), que para ela é “cartão postal” do 
destino Torres para o turismo e que, 
ainda, tem casos de visitantes que pa-
gam para poder estacionar seus veícu-
los mais próximo da praia e poder usu-

fruir de banhos de mar com segurança. 
Para Carla, o Parque da Guarita, que 

arrecada muito nos ingressos deveria 
ter um serviço de Salva Vidas completo 
e sistêmico, pois tem gente que paga 
para isto, inclusive, para ter o serviço 
que não estaria existindo conforme 
discurso da vereadora. Além disso, a 
Guarita é, historicamente, um local 
com grande número de salvamentos 
no mar.

Bar Abrigo (na Praia Grande) como 
ponto de guarda-vidas permanente

Carla Daitx lembrou ainda que já 
fez uma Indicação ao Poder Executivo 
de Torres, pedindo para que o  antigo 
Quiosque da SAPT (ou Bar Abrigo), na 
Praia Grande, fosse disponibilizado 

também para que os profissionais do 
Corpo de Bombeiros pudessem utilizá-
-lo como uma guarita permanente de 
guarda-vidas e ponto de logística para 
outros pontos da praia, o que ainda 
não foi implementado pelas autorida-
des do executivo municipal. 

Carla Daitx (PP) afirma que a Praia da Guarita necessitaria ainda mais deste serviço, já que turistas pagam pelo estacionamento 
para usufruir do lugar (que costuma ter grande número de salvamentos no mar)

Parlamentar usou a tribuna para afirmar que a postura ética é diferente de administrações anteriores

Praia da Guarita é, historicamente, um local com grande número de 
salvamentos no mar Vereadora Carla Daitx
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O Sindicato dos Hotéis, Restauran-
tes, Bares e Similares do Litoral Norte 
(SHRBS LN) do Rio Grande do Sul par-
ticipou da Festuris, em Gramado, no 
final de semana passado. Conforme 
informa a presidente do SHRBS LN - a 
empresária torrense Ivone Ferraz – a 
participação do Litoral Gaúcho no 
Festuris Gramado foi marcada por um 
estande de 12 metros quadrados com 
imagens de Torres e Tramandaí plo-
tadas no espaço. “Essa apresentação 
visual atraiu a atenção dos visitantes, 
que receberam materiais promocio-
nais dos produtos turísticos da região 

em sacolas distribuídas no local”, afir-
ma Ivone em nota para a imprensa. 

O prefeito eleito de Torres, Delci 
Dimer, juntamente de seu vice André 
Pozzi, estiveram na serra para visitar 
a feira de Turismo e publicaram em 
suas páginas, nas redes sociais, o re-
gistro da presença -  justamente no 
estande do SHRBS do Litoral. 

Sobre a Festuris
 A Festuris é uma das principais 

feiras de turismo da América Latina, 
reunindo expositores nacionais e in-
ternacionais para promover destinos 

e fomentar negócios no setor. A edi-
ção de 2024, realizada no Serra Park, 
em Gramado contou com a presença 
de diversas autoridades e profissio-
nais do turismo, destacando-se pela 
movimentação intensa e pela apre-
sentação de novidades e estratégias 
para o mercado turístico. 

“A participação do Litoral Gaúcho 
no evento reforça a importância da 
região no cenário turístico nacional, 
evidenciando seus atrativos e poten-
cial para visitantes de diversas partes 
do país e do mundo”, encerra a nota a 
presidente do sindicato Ivone.

POLÍTICA

Prefeito eleito Delci confere participação de 
Torres em feira de turismo na Serra

Estande do SHRBS LN estava com imagens e materiais do destino Torres no evento

Na sessão da Câmara Municipal de Tor-
res realizada na segunda-feira (dia 11 de 
novembro), o vereador que foi reeleito para 
sua oitava legislatura seguida, Gibraltar 
‘Gimi’ Vidal (PP), utilizou seu espaço de tri-
buna para novamente denunciar problemas 
no sistema público de Saúde. Um caso ocor-
rido em Torres, mas que têm como respon-
sabilidade as três esferas da administração 
(como em tudo no SUS - Tripartite) foi narra-
do pelo parlamentar.

Um eleitor que buscou seu gabinete nar-
rou seu caso. Esta pessoa disse que, depois 
de ter realizado cinco pontes de safena, por 
conta de problemas cardíacos, recentemen-
te passou mal de novo e foi buscar auxílio 
médico pelo sistema público. O paciente em 
questão então foi ao estabelecimento onde 
realizou a cirurgia em Porto Alegre - para re-

alizar uma investigação, acerca de possíveis 
problemas cardíacos que poderiam ser fruto 
da mesma enfermidade que o obrigou a re-
alizar as pontes de safena. Ele foi atendido e 
então foi marcada uma consulta, para exa-
mes mais aprofundados. Só que a consulta 
foi marcada para fevereiro de 2026, quase 
um ano e meio à frente. Por isso o verea-
dor indagou: “Será que este cidadão chega 
lá em 2026 sem atendimento? E se chegar, 
será que ele não pode adquirir problemas 
psicológicos por ter de esperar por tanto 
tempo em um atendimento que parece ser 
de urgência?” Indagou Gimi. 

Criticas ao governo estadual do RS
“Fico com vergonha se ser político quan-

do me defronto com estes casos”, desabafou 
o parlamentar torrense. Ele criticou a seguir  

a atuação da secretária de Saúde do governo 
Eduardo Leite (RS), lembrando que – como 
vereador –  já fez manifestações acerca da 
necessidade de melhorias no atendimento 
de Saúde do Litoral Norte, inclusive com 
participações em discursos na Assembleia 
Legislativa além de várias entradas nas ma-
zelas quando da fase eleitoral. Gime recor-
dou, inclusive, de uma audiência pública (re-
alizada em 2022, período pré-eleitoral) para 
receber políticos  estaduais e pedir mais 
atenção para a saúde regional, destacando 
que estes políticos se comprometeram em 
agir (mas que até agora nada fizeram). 

“Queria ver se este problema cardíaco 
que me referi acontecesse com a mãe des-
tes gestores e políticos da Saúde estadual”, 
desabafou mais uma vez o vereador torren-
se Gimi,.  

“Quase um ano e meio para consulta a cardiopata com 
5 pontes de safena” lamenta vereador

Vereador Gimi Vidal
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PISCINA 
AQUECIDA

ACADEMIA

Apartamentos 
3 DORMITÓRIOS, 
com até 3 SUÍTES

Terrazzo 
com MIRANTE e 
ARQUIBANCADA 

SALA DE JOGOS

2 Espaços Gourmet: 
CANTINA e 

ESPAÇO BRUNELLO

BRINQUEDOTECA

 ÚLTIMAS UNIDADES    PRONTO PARA MORAR

 ÚLTIMAS UNIDADES    PRONTO PARA MORAR

SAIBA MAIS
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A assessoria da coligação que 
elegeu Delci Dimer (MDB) prefei-
to e André Pozzi (PDT) vice para a 

administração municipal de Torres 
emitiu comunicado  para a imprensa 
na manhã desta quinta-feira (14 de 

novembro), informando o nome de 
cinco secretários já formalizados nas 
articulações da formação da cúpula 

do novo governo que começa dia 1º 
de janeiro de 2025.  O texto  afirma 
que “os profissionais selecionados 

possuem ampla experiência e estão 
comprometidos com o desenvolvi-
mento e bem-estar da cidade”. 

Prefeito eleito, Delci Dimer anuncia primeiros secretários 
para seu futuro governo em Torres

POLÍTICA

Diretório do MDB esteve reunido e formalizou também, o pedido de exoneração dos atuais “CC’s” do governo Carlos Souza

EDUCAÇÃO – Rosa Lumertz

 Na secretaria da Educação 
a secretária será Rosa Lumertz 
(foto acima), professora dedi-
cada e servidora pública, que 
conforme a nota “possui vasta 
experiência na área educa-
cional, tendo atuado junto à 
secretaria de Educação entre 
os 2005 a 2012 -inclusive as-
sumindo como Secretária da 
pasta em 2012. Rosa Lumertz 
integra a equipe de transição da nova gestão, que trabalha em 
parceria com a administração atual nesta tarefa.  

PROCURADOR-GERAL – Régis Bento de Souza

Como Procurador-Geral foi 
anunciado o nome do advoga-
do Régis Bento de Souza. Ele, 
afinal, terá a responsabilidade 
de representar e defender de 
eventuais ataques o Municí-
pio de Torres, inclusive contra 
atuação do próprio governo 
(caso haja necessidade), como 
o cargo dá autonomia. Régis 

está atuando como Coordenador Geral da equipe de transição 
de Delci na Prefeitura.  

MEIO AMBIENTE – 
Douglas e Oliveria 
Gomes

Como Secretário de Meio 
Ambiente, o prefeito eleito 
Delci anunciou o nome de 
Douglas de Oliveira Gomes. 
Ele ficou como primeiro su-
plente dos vereadores do MDB que conseguiram cadeira na Câ-
mara Municipal. O Jovem Douglas é Biólogo, com experiência 
em gestão ambiental, já trabalhou na secretaria do Meio Am-
biente no governo do MDB na prefeitura de Torres. E confor-
me a nota para a imprensa “ele tem seu compromisso com a 
sustentabilidade e preservação dos recursos naturais e com o 
desenvolvimento de Torres”.

OBRAS – Dilson 
Boaventura

Como Secretário de Obras, 
foi anunciado o nome do ve-
reador reeleito Dilson Mauro 
Jardim Boaventura. 

Com experiência legislativa 

e conhecimento das demandas da comunidade por conta desta 
atividade, Dilson já atuou como Diretor nesta mesma secretaria 
- entre os anos de 2016 a 2019. Ele também atua na Comissão   
de Transição.

Como Boaventura assumirá uma pasta no Executivo, a sua 
vaga na Câmara Municipal ficaria vaga. O primeiro nome do 
partido para a vaga seria o de Douglas Vieira Gomes, que fez 
259 votos e ficou como primeiro suplente. Porém como Douglas 
também assumirá uma secretaria, quem sobe e assume uma ca-
deira no Legislativo é Cláudio Rocha, que fez 258 votos.

PLANEJAMENTO – Márcio Biasi

Finalmente, como Secretá-
rio de Planejamento, assume 
o arquiteto Márcio Biasi, um 
dos lideres do grupo diretivo 
da campanha de Delci Dimer 
para o pleito de outubro pas-
sado.  Conforme a nota emiti-
da pela assessoria do prefeito 
eleito, “o arquiteto Márcio 
Biasi traz consigo uma visão 
estratégica para o desenvolvimento de Torres”.  Na política ele 
já atuou como prefeito por dois mandatos na cidade de Dom 
Pedro de Alcântara.  “Sua participação na equipe de transição in-
dica seu engajamento em planejar ações que promovam o cres-
cimento ordenado e sustentável do município”, diz a assessoria 
sobre Marcio, o secretário de Planejamento anunciado.  

O Vereador Rogerinho Ja-
cob (PP) falou, na tribuna 
da Câmara de segunda-feira 
(11), sobre mutirão de cas-
tração de Animais em Torres. 
Ele disse que a princípio se-
riam 740 castrações previs-
tas no processo licitatório do 
Mutirão de Castrações - que 
será executado neste mês 
com valor da Emenda de R$ 
148.000,00 destinado pelo 
próprio Rogerinho. “Porém, 
neste processo o custo des-
tas castrações teve redução e 
passou a ser de R$ 80.000,00. 
Isso fará com que, felizmen-
te, seja aditivado mais 25% 
em castrações, o que é exce-

lente”, celebrou Rogerinho. 
O vereador também lem-

brou que no ano passado 
o contrato feito pelo poder 
executivo com a empresa li-
citada teve um erro, que esti-
pulava validade de apenas 3 

meses do contrato, o que fez 
com que se perdessem qua-
se 40 mil reais em castrações 
(nas palavras do vereador. 
“Já o contrato deste ano foi 
feito com prazo de 1 ano, o 
que está correto”.

Vereador Rogerinho diz que mutirão de castrações de 
animais terá 25% mais castrações que o previsto

Reunião informou expulsões de filiados e exonerações de atuais CC’s 
O MDB teve decisões políticas 

e corporativas da agremiação 
que ocorreram após o trâmite 
do período eleitoral em Torres. 
Em reunião realizada pelo dire-
tório, reunião esta que acolheu 

todos os candidatos a vereado-
res que participaram do pleito 
de outubro passado - além do 
Prefeito Eleito Delci Dimer e do  
presidente da sigla em Torres, 
vereador Igor Beretta. Na oca-

sião informou-se que recebeu 
dos Vice Presidentes da agre-
miação, Dani dos Santos Pereiras 
e José Flor Raupp, o pedido de 
Expulsão dos filiados e membros 
do diretório Alessandro Bauer 

Pereira e de Leandro Lopes, por 
terem incorrido em “Infidelida-
de Partidária”. 

Após na mesma reunião, 
foi encaminhado, deliberado e 
aprovado por unanimidade a 

indicação do Presidente dos par-
tidários ao Prefeito eleito para 
que faça a “substituição de todos 
os cargos de Assessoria, Lideran-
ça e de Confiança (CC’s) “nome-
ados pelo governo Carlos Souza”.

*Fonte: Assessoria do MDB de Torres
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A equipe torrense do Mar 
Azul  venceu o Serraria por 1 x 
0 e está pelo terceiro ano con-
secutivo na final da Taça Ser-
ramar Banrisul (sendo que a 
equipe já foi campeã em 2022 
e 2023). Jogando em casa, no 
Canto da Ronda, em Torres, o 
time construiu a vitória ainda 
no primeiro tempo, com um 
gol de Marcel.

O Serraria chegou a esbo-
çar uma reação na etapa com-
plementar, mas parou na boa 

atuação do goleiro Zé Carlos. 
Como o jogo de ida havia sido 
um empate sem gols, no pla-
car agregado o time do Canto 
da Ronda se garantiu para mais 
uma decisão da Taça Serramar. 

O Mar Azul irá enfrentar na 
final o Capão da Canoa, que 
terminou em primeiro lugar 
na fase de grupos e, recente-
mente, passou pelo Minuano 
(de Capivari do Sul) na outra 
semifinal.

O jogo de ida acontece em 

Torres, no próximo domingo, 
dia 17, e a grande decisão será 
em Capão da Canoa, dia 24.

Considerada uma das prin-
cipais competições amadoras 
de futebol do Rio Grande do 
Sul, em 2024 a Taça Serramar  
Banrisul reuniu 8 equipes do 
Litoral Norte e do pé da serra 
gaúcha.

Já pela categoria sub-13, 
Central x Minuano decidem o 
título no dia 24, na preliminar 
da final adulta, às 13h30.

ESPORTES

Mar Azul vence, vai para final e busca tricampeonato 
consecutivo da Taça Serramar 

O jogo de ida acontece em Torres, no próximo domingo, dia 17, e a grande decisão será em Capão da Canoa, dia 24.

FOTO por Matheus Ilg (via Instagram Mar Azul)

No último final de semana (08 
e 09 de novembro), foi disputada 
em Campo Bom/RS, a 2ª fase do 
Campeonato Estadual Adulto de 
Handebol Feminino de Clubes.

Com um desempenho acima 
da média, a equipe de Torres 
manteve a invencibilidade na 
competição, voltando para casa 
com quatro vitórias, além de ga-
rantir vitória na semifinal – ten-

do assim a vaga garantida para a 
grande Final (que ocorre em De-
zembro). Em todas as 5 vitórias, 
atletas da ATHB foram destaques 
da partida (MVP)

De acordo com a comissão 
técnica da ATHB, a equipe conse-
guiu encontrar o equilíbrio técni-
co e tático nesta fase da compe-
tição, “onde o rodízio de atletas 
durante os jogos foi importantís-

simo na caminhada para a classi-
ficação as finais”.

A equipe conta com os pa-
trocínios de Multipeças Torres, 
Alpha Quimica, Vosso Pão, Pinho 
Veículos e financiamento do Pró-
-Esporte (Governo do RS)

Resultados ATHB - Estadual 
Adulto de Handebol Feminino 
de Clubes

ATHB 28 X 17 APAHAND (MVP 
Maria Duarte)

ATHB 31 X 13 UFSM (MVP 
Thamyres Caroline)

ATHB X 29 X 10 APAHAND 
(MVP Sara Justo)

ATHB 22 X 18 AECB (MVP Sara 
Justo)

SEMI FINAL - ATHB 37 X 16 
UFSM (MVP Linda Kassia)

Com grande campanha, time torrense está na final do 
Estadual Adulto de Handebol Feminino de Clubes
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A proposta que está em debate no 
Congresso Nacional que propõe dimi-
nuir o tamanho da chamada “Jornada 
de Trabalho” em toda a relação tra-
balhista no Brasil em minha opinião 
serviria para casos onde a oferta de 
trabalho é menor que a demanda, 

diferente do Brasil onde o índice de 
desemprego anda gira em torno de 
7% da população “economicamente 
ativa” e a renda per capita na nação é 
de apenas R$ 1.850, um pouco acima 
do Salário Mínimo de R$ 1.500.

Se houver redução da jornada de 

trabalho, empresas grandes e estru-
turadas poderão simplesmente “pa-
gar para ver”, o que sugere que as ho-
ras a menos trabalhadas por semana 
deverão ser cobertas por um número 
maior de trabalhadores, o que au-
menta o custo operacional dos esta-

belecimentos, o que sugere que este 
valor seja repassado para os preços, 
dentro do possível de mercado.  Mas 
caso esta conta não ‘feche” no final, 
ou seja, as vendas não se mantenham 
após o aumento dos preços, a empre-
sa inicia uma adaptação ao processo, 

diminuindo os preços para alcançar o 
antigo ponto de equilíbrio, mas tam-
bém diminuindo os custos, o que res-
pinga diretamente na conta Pessoal e 
Benefícios sociais, sempre a mais cara 
nas organizações, o que significa de-
semprego.

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

DIMINUIÇÃO DA “JORNADA” DE TRABALHO E IMPACTOS

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Em empresas menores, a grande 
maioria dos CNPJ do Brasil, a ques-
tão pode pegar mais sério.  A lei nas 
microempresas que possuem poucos 
funcionários por não conseguirem 
pagar mais   porque a receita e a 
margem de lucro não permitem que 

se aumente os custos, deve gerar 
imediatamente um desemprego. Elas 
não podem diminuir a produção sob 
pena de quebrarem. E não podem 
pagar para contratar mais gente. No 
início, o empreendedor pode cobrir 
as horas que foram diminuídas dire-

tamente por ele e familiares, que não 
têm carteira assinada nem obrigação 
de pagar leis sociais. Mas em muitos 
casos (talvez a maioria), a empresa 
se inviabiliza, o que ocasiona uma 
demissão em massa e a entrada dos 
donos que quebraram na fila da bus-

ca por trabalho na mesma fila de seus 
trabalhadores demitidos por conta 
da falência, porque seu empreendi-
mento, sua vontade de ganhar a vida 
produzindo o que acredita ao invés 
de ser parte de uma produção maior 
caiu pelos ralos.

Desemprego em massa e os natu-
rais obrigações sociais como seguro 
desemprego, Bolsa Família, dentre 
outros, além de abaloe de crédito 
enormes causados pelas falências 
são o desenho deste horizonte som-
brio. 

DIMINUIÇÃO DA “JORNADA” DE TRABALHO E IMPACTOS 2 – EMPRESAS PEQUENAS

O Lucro de uma empresa não é de-
finido para que seus donos possam 
adquirir mais ou menos produtos de 
consumo de luxo como muitos assim 
o acham e que só é verdade em pou-
cos casos embora estes (casos) sejam 
visíveis, porque quem gosta de apa-
recer cacareja muito quando bota 
ovo, assim como as galinhas. 

O lucro sustentável de uma em-
presa serve para que esta possa con-
tinuar competindo PARA GANHAR no 
mercado local, estadual e internacio-
nal, seja lá qual for seu tamanho. O 
lucro está para uma empresa como 
o alimento e a energia está para sol-

dados que estão na fronte da compe-
tição. Mas para buscar vendas, que 
são gols marcados pelos empreen-
dimentos, que além de serem seus 
gols, tiram um gol da concorrência...
Isto é a saudável competição, que 
gera aumento de qualidade, diminui-
ção de preço e geração de emprego, 
a mágica do desenvolvimento econô-
mico. 

Se uma empresa NACIONAL, rece-
be uma lei como a que estão propon-
do, e  que de uma hora para a ou-
tra praticamente diminui em 40% a 
carga horária de seus trabalhadores, 
sem que possa isto ser compensado 

no salário final dos mesmos, estas 
podem se tornar presas fáceis da 
competição livre mundial, o que su-
gere que elas devem iniciar períodos 
recessivos (com desemprego) que 
podem ser o início de suas falências 
como presas das concorrentes que 
não sofreram o golpe da lei do au-
mento da jornada de trabalho, levan-
do junto os empregos da sociedade 
que dependiam daqueles postos que 
estarão em recessão.  

Portanto, é bonita a ideia de os 
políticos afirmarem que “querem 
que os trabalhadores trabalhem me-
nos, ou que os que querem continu-

ar trabalhando que utilizem as horas 
diminuídas em sua   jornada para fa-
zer outra e ganhar mais... Muito bo-
nito e arrepiante de tão utópico. Só 
que pode se transformar em disto-
pia, porque tudo que é feito à força, 
sem que haja movimentos naturais 
do mercado para que sejam feitos, 
acaba sendo tiro no pé. 

A China cresceu o que cresceu jus-
tamente por fazer o movimento con-
trário:  Abrir a contratação de mão de  
obra dentro da lei oferta X Procura,  o 
que gerou a criação de valores indus-
triais e comerciais com custos baixos, 
que consequentemente vêm con-

quistando o mercado mundial, quase 
alcançando os EUA.  No Brasil tiveram 
que taxar os produtos vendidos abai-
xo de 50 dólares de tão mais baratos 
que estes chineses chegam aqui. 

Ou seja. Aumentar POR LEI a carga 
social da hora do trabalho, mesmo 
que seja diminuindo a jornada tem 
uma chance grande de ser um tiro no 
pé.  Até porque as leis sociais do tra-
balho do Brasil já praticamente do-
bram o valor do custo total do traba-
lhador de carteira assinada, embora 
muito menos que isto vá para o bol-
so do trabalhador, acaba indo para 
comprar lagosta para o STF almoçar. 

DIMINUIÇÃO DA “JORNADA” DE TRABALHO E IMPACTOS 3 

Fazer um movimento para que 
trabalhadores trabalhem menos 
por semana, como sugere os es-
tudiosos que debitam a baixa 
produtividade e saúde mental 

do povo a este “exagero”, pode-
ria ser feito de uma forma mais 
liberal. Diminuir o imposto de 
empresas que aplicarem este 
mecanismo pode dar a possibili-

dade de haver movimentos enor-
mes, porque a empresa terá seus 
custos adicionais causados pela 
diminuição da carga de trabalho 
e a consequente necessidade de 

aumento do número de trabalha-
dores pelo menos parcialmente 
cobertos através dos subsídios 
tributários colocados no progra-
ma. E as empresas que não pu-

derem fazer isto por correrem o 
risco de quebrar, não serão obri-
gadas a arriscar, como sugere a 
lei romântica que estão propon-
do. 

DIMINUIÇÃO DA “JORNADA” DE TRABALHO E IMPACTOS – PROPOSTA

“Boa Tarde! Sou Luiza Chiava-
ro, moradora de Torres. Agrade-
ço a Deus por ele me iluminar e 

guiar sempre. Ele os colocou em 
meu caminho para levar vocês 
ao conhecimento de alguns pon-

tos que transgredem as Normas 
de Segurança, NR12, nos cabos 
de segurança da Ponte Pênsil, os 

quais apresentam irregularidades, 
o que foi constatado pelo meu fi-
lho, que é cursado em Normas de 

Segurança.
 A ponte está linda, po-

rém, acho que o município 
deveria se inteirar dessas 
normas e fiscalizar melhor, 
antes que chegue o verão e 
o fluxo de pessoas aumente. 
Obrigada! Meu intuito era 

chegar ao conhecimento das au-
toridades municipais. Se conseguir 
que chegue até eles, agradeço. 
E pode publicar minha sugestão 
sim”.

Este texto acima é de uma lei-
tora de A FOLHA que o envio pelo 
whatsapp.  Pelo que sei, a pre-
feitura responsável pela recons-
trução da ponte é a do Passo de 
Torres.

QUESTIONAMENTOS SOBRE A SEGURANÇA DA PONTE PÊNSIL SOBRE O RIO MAMPITUBA
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A FOLHA Torres – Como en-
xergastes o processo eleitoral 
em Torres e a derrota da cha-
pa de sua coligação (liderada 
pelo Partido Progressistas)?

CARLOS: A eleição é o ato de 
democracia exercido por todos 
os cidadãos, e devemos respei-
tar a escolha da nossa popula-
ção. A escolha é soberana. A 
derrota dos Progressistas deve 
ser analisada, entendida pelos 
membros do partido e princi-
palmente deve servir como um 
aprendizado.

É o momento de renovação. 
Momento de pensarmos no 
futuro do partido e trabalhar 
para daqui quatro anos possa-
mos voltar mais fortes e con-
fiantes.

A FOLHA Torres – Como 
se sente frente à entrega da 
prefeitura após estes seus 8 
anos de mandato - somados 
aos outros 4 anteriores onde 
fostes secretário (em parte do 
governo)? 

CARLOS: Nesses 8 anos fize-
mos pela nossa cidade obras 
e projetos fundamentais que 
mudaram a vida do torrense. 
Foi investimento na mobilida-
de urbana, na acessibilidade, 
no turismo, na qualidade de 
vida.

As passarelas, as liberações 
para a construção do ponto 
turístico Orla Gastronômica fo-
ram mais de 5 anos de conver-

sas e tratativas. Tenho a certe-
za que a Orla é hoje um ponto 
turístico estadual.

Sanamos alagamentos his-
tóricos como a baixada da Vila, 
a rótula da Castelo Branco, en-
tradas dos bairros. Enfim, sa-
bemos que não deu para fazer 
tudo que tínhamos vontade, 
mas fizemos o nosso melhor.

Cito ainda a pavimentação 
do Morro do Farol, Clínica de 
Especialidades, Cemmae, am-
pliação de Escolas, toda cidade 
com iluminação em led, o Par-
que do Balonismo, hoje temos 
um espaço adequado para nos-
so maior festival. Enfim, essas 
são algumas, podemos falar da 
aquisição de maquinário, o sis-
tema positivo e reconhecimen-
to facial na educação. enfim 
muitas ações sempre em prol 
do torrense.

A FOLHA Torres – Cite al-
gumas realizações que eleges 
como símbolos positivos de 
sua passagem na prefeitura.

CARLOS: Sistema Positivo 
da Aprende Brasil, o IDEB da 
educação que passou de 4 para 
6.5, a Clínica de Especialidades, 
a Infraestrutura do Turismo... 
penso que deixamos um lega-
do importante para a cidade.

A FOLHA Torres – Cite agora 
algumas frustrações - temas 
onde desafiava-se para fazer 
uma coisa, mas acabastes ten-

do que conviver com outra re-
alidade

CARLOS: Tenho a certeza 
que tem muitas coisas ainda 
para fazer pela cidade. Fizemos 
o nosso melhor e aquilo que foi 
possível.

A FOLHA Torres – Tens al-
guma certeza de temas que 
avançaram no seu governo 
que, em sua opinião, deve-
riam andar no mesmo rumo 
no governo vindouro?

CARLOS: O novo governo já 
sinalizou que os acertos serão 
mantidos, então fico feliz de 
saber que quem ganha com a 
manutenção dos acertos é a 
população de Torres.

A FOLHA Torres – Qual será 
o seu futuro no ambiente da 
política a partir de 2025? Pre-
tende se encaixar em alguma 
empreitada para deputado ou 
alguma posição em governos 
de seu partido pelo Brasil?

CARLOS: É muito cedo para 
avaliarmos. Vamos entregar a 
gestão de 2024, fazer nosso fe-
chamento de contas e sair um 
pouco de férias. Curtir com a 
família que sempre foi minha 
base e meu apoio.

Depois vamos pensar nas 
possibilidades e no futuro. 
Tudo é valido e possível.

A FOLHA Torres – Avalias 
outra tentativa para voltar a 

concorrer a prefeito de Tor-
res em próximas eleições? ou 
acha que este trabalho encer-
rou com estes 8 anos?

CARLOS: O futuro a deus 
pertence. É claro que estare-
mos de olho nas projeções po-
líticas e, quem sabe (poderei 
estar) de volta.

A FOLHA Torres – Tens al-
guma mágoa maior em meio 
a esta sua experiência como 
prefeito?

CARLOS: Esses 8 anos foram 
de aprendizado para a vida. En-
tramos em 2017 sabendo dos de-
safios e aprendemos sobre ges-
tão pública com o andar dos dias. 
Penso que fizemos muito pela 
população e é satisfatório andar 
pela cidade e receber o carinho e 
reconhecimento do nosso povo. 

Não levo nenhum ponto negati-
vo. Levo amigos, aprendizado e 
ótimas experiências.

A FOLHA Torres – Qual o 
recado que o senhor deixaria 
institucionalmente para que 
a nova administração levasse 
em conta, como destaque a 
ser seguido na gestão da pre-
feitura de Torres? 

CARLOS: Desejo que a admi-
nistração do próximo prefeito 
seja excelente e que ele se cer-
que de pessoas qualificadas e 
comprometidas, principalmen-
te com o nosso bem maior, que 
é o torrense.

Somos moradores de Torres, 
nascidos aqui e ficaremos aqui. 
Então queremos que nossa ci-
dade seja próspera, pujante e 
recheada de oportunidades.

Prefeito de Torres, Carlos Souza avalia eleições 
municipais, sua gestão e seu futuro na política

ENTREVISTA

ENTREVISTA COM: Carlos Souza
Atual prefeito de Torres 

CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
NEWPORT INVESTIMENTOS S/A.
CNPJ 40.176.747/0001-10 - NIRE 43300065715

Para deliberar sobre a INATIVIDADE da NEWPORT INVESTIMENTOS S/A conforme Capítulo VII, Art. 31,
Alínea “F”, Item II, segundo procedimento previsto § único do Estatuto Social. DATAE LOCAL:AAssembleia
Geral Extraordinário se realizará na data do dia 22.11.2024, na sede da NEWPORT INVESTIMENTOS S/A,
situada na Rua Júlio de Castilhos, nº 411, Conj. 18, Centro, na cidade de Torres/RS – CEP 90560.000. A
primeira chamada será feita às 09:00, sendo a segunda chamada às 10:00. ORDEM DO DIA: Deliberar
sobre a solicitação da INATIVIDADE da sociedade perante a Junta Comercial do estado do Rio Grande
do Sul. “Parágrafo único. As assembleias, ressalvadas as exceções revista em Lei, instalar-se-ão, uma
primeira convocação, com a presença de acionistas que representam, no mínimo ¼(um quarto) do capital
social com direito a voto; em segunda convocação, com qualquer número.”Terminado a ordem do dia,
será colocado em discussão os assuntos gerais e de interesse da NEWPORT INVESTIMENTOS S/A,
previamente formulados pelos acionistas, principalmente a condição da sua inatividade a ser levada perante
a Junta Comercial do Estado do RS. A palavra será concedida àqueles que dela quiserem fazer uso para
discorrer sobre qualquer assunto de interesse da sociedade. Não existindomanifestações, o PRESIDENTE
encerrará a Assembleia Geral Extraordinária, com a consequente lavratura da ata.

Torres/RS, 11 de novembro de 2024.
José Edemir Brognoli

Presidente

No pleito de 6 de outubro, a 
coligação liderada pelo MDB, em 
chapa formada por Delci Dimer e 
André Pozzi, foi eleita para a pró-

xima gestão municipal em Torres. 
Assim, em breve termina o perí-
odo do PP (e coligados) a frente 
da prefeitura, que nos últimos 8 

anos teve o prefeito Carlos Sou-
za (eleito em 2016 e reeleito em 
2020) como chefe do poder exe-
cutivo.

Em meio a este novo panora-
ma, o jornal A FOLHA preparou 
algumas perguntas para que o 
prefeito Carlos respondesse à 

comunidade - antes de deixar o 
posto de chefe da administração 
pública municipal.  A seguir as in-
dagações com as respostas. 
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Ações buscam tratar sobre maus-tratos e controle populacionais de caninos e felinos nas escolas

Com objetivo de ampliar os 
esforços na busca pela melhoria 
das condições de bem-estar rela-
cionado aos animais domésticos 
no município de Torres, a Secre-
taria do Meio Ambiente e Urba-
nismo (SMAURB), juntamente 
com a Secretaria de Educação, 
desenvolveram uma parceria 
para trocar conhecimento no 
âmbito educacional. A parceria 
prevê atividades inicialmente 
nas escolas municipais, com a te-
mática dos cuidados básicos com 
os animais domésticos.

No dia 11 de novembro, foi 
realizada a palestra inaugural 
na EMF Almirante Tamandaré, 

na praia Paraíso. A palestra foi 
ministrada pela médica veteri-
nária Thayane Mikhailenko da 
SMAURB, e o cronograma se es-
tende para o próximo ano letivo 
abrangendo as demais escolas 
municipais.

Conforme o Diretor de De-
senvolvimento Sustentável, Ro-
drigo De Rose da Silva, além de 
ações operacionais que envol-
vem atendimentos em geral e 
programas de castração, como 
mutirões, “a educação é um elo 
essencial nesta rede ligada a cau-
sa animal, sendo necessário des-
pertar a consciência das pessoas 
quanto ao trato com os animais 

visando o crescimento constante 
na qualidade de vida das pessoas 
e dos animais”.

Assuntos como, zoonoses, 
maus-tratos e controle popula-
cionais de caninos e felinos estão 
sendo debatidos nestas ações 
nas escolas. 

Serviço: Projeto Bem Estar 
Animal – TORRES/RS

O Projeto de Bem-estar Animal 
da Prefeitura de Torres na recep-
ção da Secretaria do Meio Am-
biente e Urbanismo ( Rua: José A. 
Picoral, 79, quinto andar – Cen-
tro). O horário é nas segundas, 
quartas e sextas das 08 às 11h30 

e das 13h30 às 17h30, e terças e 
quintas das 13h30 às 17:30.

Plantão pelo celular: (51) 
99599.5981 terças e quintas pela 
manhã das 08 às 11:30 e sábado, 

domingos e feriados das 08 às 
11h30 e das 13h30 às 17h30

#ABANDONAR ANIMAIS É 
CRIME – DENUNCIE

Projeto de Bem-estar Animal da Prefeitura de 
Torres desenvolve ações na escola

GERAL 

Sindicato Médico do Rio Grande 
do Sul (Simers) encaminhou ofício ao 
Instituto Brasileiro de Saúde, Ensino, 
Pesquisa e Extensão para o Desenvol-
vimento Humano (IBSaúde), adminis-
tradora do Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes (HNSN), em Torres, buscan-
do informações sobre a saída da empre-

sa responsável pela gestão das escalas 
médicas do Centro Obstétrico (CO), a 
partir desta quinta-feira, 7. A situação 
tem gerado insegurança nos profissio-
nais, que ainda não foram comunicados 
formalmente sobre a mudança.

A coordenadora da Região Metro-
politana do Simers, Gabriela Schuster, 

salientou que a situação é preocupan-
te, uma vez que a falta de definição so-
bre quem vai compor as escalas pode 
gerar uma possível desassistência às 
gestantes de Torres e demais municí-
pios do Litoral Norte. O mesmo docu-
mento também foi encaminhado à di-
reção do HNSN e ao Conselho Regional 

de Medicina (Cremers).
“O Simers quer saber 

como será o preenchimen-
to das escalas médicas da 
Obstetrícia no Hospital 
Nossa Senhora dos Nave-
gantes e também defende 
a manutenção dos atuais 
profissionais que já atuam 
no serviço. Além disso, é 
nosso compromisso incen-
tivar que os médicos se-

jam contratados de forma direta pelo 
Ibsaúde e não por empresa terceiriza-
da, pois somos contrários à precariza-

ção das relações de trabalho”, afirma a 
diretora.  FONTE – Simers (em Da Praia 
News)

Simers solicita ao IBSaúde posicionamento 
sobre escalas dos médicos obstetras no Hospital de Torres

A Prefeitura de Torres informou 
nesta semana alteração na data 
do Festival Internacional de Balo-
nismo no ano que vêm. Agora, o 
evento será entre os dias, 1º a 4 de 
maio de 2025.

“Em detrimento ao grande fluxo 
que o feriado de Páscoa já traz para 
a cidade de Torres, a nova data do 
Festival Internacional de Balonis-
mo se dará no feriado de 1º de 
maio, dia do trabalho, e se estende 
até domingo dia 04 de maio”, res-
salta a Prefeitura de Torres.

A expectativa é que um grande 
fluxo de turistas esteja na cidade 
e que o Festival receba pilotos de 
balão do mundo inteiro, além de atrações artísticas e culturais, locais e nacionais 
para abrilhantar a cidade de Torres.

Festival Internacional de Balonismo 
Torres 2025 tem nova data

FOTO DE ARQUIVO – Hospital de Torres
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Entre os dias 6 e 9 de novembro, o 
Geoparque Mundial da UNESCO Cami-
nhos dos Cânions do Sul foi palco da 7ª 
Conferência da Rede de Geoparques 
da América Latina e Caribe (RedGeo-
LaC). Com uma programação diversi-
ficada, o evento promoveu a reflexão 
sobre temas como geoconservação, 
turismo, educação e desenvolvimento 
sustentável. 

A Conferência também destacou 
a importância do trabalho em rede e 
aproximou a população local da es-
sência dos Geoparques, promovendo 
um intercâmbio valioso de conheci-
mentos e experiências. Dr. Artur Sá, 
membro do Conselho Executivo da 
Rede Mundial de Geoparques, ressal-

tou que: "Um evento desta natureza 
é sempre uma espécie de reunião de 
família. Os membros da rede vêm para 
procurar ajuda junto dos outros para 
as questões mais complexas nos seus 
territórios. Sempre que temos um 
bom resultado em algum projeto, nós 
levamos isso e partilhamos. É isso que 
transforma estas conferências em mo-
mentos únicos."

O evento foi organizado pelo Ge-
oparque, Sebrae e Ulbra Torres, com 
apoio da Embratur e das Secretarias 
Estaduais de Turismo do Rio Grande do 
Sul e de Santa Catarina. As atividades 
marcaram a celebração dos 20 anos da 
Rede Mundial de Geoparques da UNES-
CO (Global Geoparks Network - GGN), 

com destaque para a palestra especial 
do Presidente, Dr. Nickolas Zouros. 

Nos meses que antecederam a 
conferência, o Geoparque e o Sebrae 
realizaram ações estratégicas para 
qualificar o trade turístico e preparar 
os empreendimentos participantes 
da Georrota Cânions do Sul. O artesa-
nato foi um dos destaques do evento, 
com o lançamento de 15 coleções de 
produtos que traduziram a identidade 
territorial do Geoparque. Agências de 
turismo e empreendimentos ligados 
ao turismo rural também marcaram 
presença no evento divulgando seus 
produtos e serviços.

Dra. Emmaline Rosado, coordena-
dora da RedGeoLaC, destacou: "Quero 

parabenizar toda equipe por ter feito 
um trabalho e um esforço muito grande 
para também trazer esta conferência 
não só aos acadêmicos, mas as pessoas 

que vivem no Geoparque, a população 
daqui, e envolvê-los ativamente. Sem 
dúvida nenhuma, é um marco referen-
cial para as próximas conferências."

MEIO AMBIENTE

Conferência da Rede de Geoparques da América 
Latina e Caribe foi sucesso na região de Torres
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Visita ao Geossítio Portal do Palmiro / Paleotoca Toca do Tatu 
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Com uma programação diversificada, o evento promoveu a reflexão sobre temas como geoconservação, turismo, educação e desenvolvimento sustentável

“Pessoas sonhando em construir um futuro diferente”
Para o Dr. Guy Martini, Secretário 

Geral da Rede Mundial de Geopar-
ques, o evento foi surpreendente: "Vi-

mos aqui uma energia impressionante. 
Vimos pessoas sonhando em construir 
um futuro diferente, um futuro com 

mais esperança para todos. É tam-
bém um momento de celebração do 
trabalho dos Geoparques na América 
Latina."

A abertura oficial ocorreu no dia 6, 
em uma cerimônia que reuniu grande 
público na Rua Coberta, em Praia Gran-
de (SC). O campus da Ulbra em Torres 

(RS) recebeu as atividades técnicas, 
incluindo palestras, painéis temáticos 
e exposições de trabalhos científicos e 
educativos, assim como a feira de pro-
dutos artesanais e mostra de trabalhos 
da educação. No dia 9, foram realiza-
das visitas técnicas aos geossítios em 
todos os municípios do Geoparque.

De acordo com o diretor executi-
vo do Geoparque, Gislael Floriano: 
"Este evento demonstra a relevância 
crescente do Geoparque Mundial da 
UNESCO Caminhos dos Cânions do Sul 
no cenário internacional e consolida a 
região como referência em geoconser-
vação e turismo sustentável."

Impacto e Resultados Expressivos
Para os organizadores, a conferência superou as expectativas, apresentando os seguinte resultados significativos:

• Mais de 600 participantes
• Representantes de 14 países
• 247 trabalhos científicos aprovados
• 24 projetos apresentados na Mostra da Educação
• Presença de 600 estudantes
• Mais de 200 empreendimentos envolvidos 
       *FONTE – Comunicação Geoparque Cânions do Sul



A FOLHA 13Sexta-Feira, 15 de Novembro de 2024

A cidade de Torres (RS), 
se prepara para receber as 
duas últimas e decisivas 
etapas do Circuito Taça Bra-
sil 2024. Com patrocínio da 
Freesurf e realização da Con-
federação Brasileira de Surf 
(CBSurf), em parceria com 
a Federação Gaúcha de Surf 
(FGS), a Prefeitura de Torres 
e o Governo do Estado do 
Rio Grande do Sul, o evento 
será realizado entre os dias 
14 e 24 de novembro na 
Praia dos Molhes. Essas eta-
pas, Taça Brasil 5.000 e Taça 
Brasil 10.000, vão definir os 
campeões de 2024 desse cir-

cuito e os surfistas que irão 
compor a elite do surfe na-
cional no Dream Tour 2025 
via ranking da divisão de 
acesso.

Após um ano intenso com 
oito etapas disputadas até 
o momento, o Circuito Taça 
Brasil chega ao seu momen-
to mais crucial, onde mais 
de 200 atletas competem 
também pelos títulos das 
duas etapas.

O presidente da Federa-
ção Gaúcha de Surf (FGS), 
Fernando Cunha, classificou 
as etapas como um marco 
importante para o estado e 

para o esporte. “Para o Rio 
Grande do Sul, é uma honra 
e uma grande satisfação re-
ceber a última etapa do Cir-
cuito Taça Brasil, onde serão 
consagrados os campeões 
do ano. É uma oportunidade 
para o povo gaúcho e para 
os surfistas gaúchos mostra-
rem nossa força depois de 
toda a tragédia que enfren-
tamos, ao mesmo tempo 
em que acolhemos surfistas 
de todo o Brasil. Estamos 
trabalhando para entregar 
o melhor evento possível e 
receber a todos da melhor 
forma”, afirma Cunha.

ESPORTES

SURF: Torres recebe últimas etapas do Circuito 
Taça Brasil 2024

Porta de entrada para Elite do Surf Brasileiro
O Circuito Taça Brasil é a porta 

de entrada para o Dream Tour, a 
elite do surfe brasileiro, que tem 
como missão também o desenvol-
vimento de novos talentos sendo a 
porta de entrada das competições 
profissionais para os surfistas bra-

sileiros.  No masculino, serão 16 
classificados através do Circuito 
Taça Brasil - e no feminino, 8 vagas

Dividido em etapas de pontua-
ções distintas, Taça Brasil 5.000 e 
Taça Brasil 10.000, o circuito ofe-
rece oportunidades valiosas aos 

surfistas em busca do título e das 
vagas para o Dream Tour, onde 
competem os melhores do circuito 
nacional.

Taça Brasil 10.000
• Produzido pela CBSurf

• Número de etapas: 4
• Vagas: 192 para o masculino e 

48 para o feminino
• Premiação total: 
R$ 200.000,00
Taça Brasil 5.000
• Produzido pelas Federações 

Estaduais, homologado pela CB-
Surf

• Número de etapas: 6
• Vagas: 128 para o masculino 
e 32 para o feminino
• Premiação total: 
R$ 100.000,00

Com patrocínio da Freesurf e realização da Confederação Brasileira de Surf (CBSurf), em parceria com a Federação Gaúcha de Surf (FGS), a Prefeitura 
de Torres e o Governo do Estado do Rio Grande do Sul, o evento será realizado entre os dias 14 e 24 de novembro na Praia dos Molhes (foto)

Praia dos Molhes é reduto de campeonatos de surf. 
Na imagem, etapa de qualificatória para Liga Mundial de Surf, 

realizada em 

Espaço Ambiental Litoral e Memorial do Surfe são atrações paralelas 
Além da ampla gama de com-

petidores, que certamente farão 
um lindo espetáculo desportivo 
para o público, algumas atra-
ções paralelas fazem parte da 
programação da Taça Brasil de 
Surf – que ocorre entre 14 e 24 
de novembro na Praia dos Mo-
lhes.

Ao lado do palco principal na 
faixa de areia terá uma tenda 

ambiental, o Espaço Ambiental 
Litoral coordenado pela Secreta-
ria do Meio Ambiente e Urbanis-
mo. No local estarão expostos 
algumas das ações promovidas 
por meio dos Programas de Edu-
cação Ambiental realizados pela 
Diretoria de Desenvolvimento 
Sustentável, que ainda contará, 
ao longo da próxima semana, 
com a participação de entidades 

ambientais e culturais ligadas ao 
meio ambiente.

Outro local de visitação na 
área da competição, é o Chalé 
do Memorial do Surfe, espaço 
localizado na praça Zeca Sche-
ffer (em frente a SAPT). O Me-
morial conta com um acervo 
que conta um pouco da história 
do surfe gaúcho e materiais di-
dáticos de projetos ambientais. Chalé do Memorial do Surfe, em frente ao calçadão da Praia dos Molhes

Maior campeonato por 
equipes do futebol gaúcho 
na atualidade, a Copa RS 
de Futebol Amador está em 
sua reta final. No último do-
mingo (10), foram realiza-
das as partidas de ida das 
semifinais nas três catego-
rias (Livre, Veterano e Mas-
ter), mobilizando centenas 
de pessoas em seis sedes 
espalhadas pelo Estado.

Na categoria Veterano, 
uma equipe torrense em 
destaque: o Respeito & 
Igualdade viajou de Torres 

até Santana do Livramento 
para buscar uma vitória im-
portante: o time venceu o 
Bayern de Livramento por 
2 a 1, em um excelente jogo 
de futebol disputado no his-
tórico estádio Honório Nu-
nes, do Grêmio Santanense. 
A equipe Respeito e Igual-
dade, liderada por William 
Fagundes, está ainda invic-
ta na competição. Agora, 
a equipe torrense busca 
a aguardada vaga para a 
grande final da Copa RS de 
Futebol Amador em jogo 

no dia 17/11  - às 10 horas 
no estádio do Cerâmica em 
Gravataí

Em sua segunda edição, a 
Copa RS de Futebol Amador 
é organizada pela Secretaria 
Estadual do Esporte e Lazer 
do Rio Grande do Sul. Inicia-
da em abril de 2024, a com-
petição reuniu 162 equipes 
de 82 municípios, sendo 72 
times na categoria Livre, aci-
ma de 18 anos, 66 em Vete-
rano, a partir de 40 anos, e 
24 na inédita categoria Mas-
ter, acima de 50 anos.

Equipe torrense busca vaga na final da Copa RS de Futebol Amador
Após vitória no primeiro jogo da semifinal da categoria veteranos, time torrense “Respeito e Igualdade” (FOTO) disputa jogo de volta  no dia 17/11
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RECLAMAÇÃO DE QUEDAS DE ENERGIA 
ELÉTRICA EM TORRES

Moradores que residem nos bairros Predial e Getúlio Vargas, em 
Torres, continuam sofrendo com as frequentes quedas de energia 
elétrica, um drama que se arrasta nos últimos anos causando trans-
tornos e prejuízos. O local (que cresceu muito) é ocupado por cerca 
de 4000 pessoas, principalmente idosas, e fica em zona central, na 
parte norte da cidade.

A instabilidade no fornecimento de energia gera muita indignação, 
pois, segundo os moradores, “com a chegada do verão a demanda 
aumenta”. Até mesmo com o tempo firme, as quedas de energia elé-
trica são recorrentes, o que prova o drama vivido pelos residentes 
do local.

A associação de moradores recomenda aos proprietários que por-
ventura tenham aparelhos elétricos queimados por estas quedas, para 
que juntem notas fiscais dos consertos e acionem  judicialmente a 
CEEE Equatorial. “Já recorremos à Vereadores e ao Procon.  E já 
que agora a CEEE é uma empresa privada solicitamos que seja colo-
cado mais transformadores para aumentar a capacidade de energia, 
que nos parece o melhor caminho”, dizem moradores. Existem pro-
priedades no local há anos ligadas à rede existente no bairro, que é 
antiga, uma rede ultrapassada que impede proprietários de fazerem 
a expansão de investimentos no bairro.

“Diante das reclamações sem respostas, a única providencia que 
eles (Concessionaria) tomaram foi apenas fazer podas de árvores. A 
verdade é que a qualquer momento, qualquer instante, com sol, chu-
va, vento, ou qualquer outra situação, inexplicavelmente a energia 

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS cai. Uma coisa sem explicação. Além de prejuízos causados pelas 
quedas de energia, está a queima de televisores e geladeira, além da 
perda de alimentos”, reclamam.

Se nada for feito para amenizar o problema, a Associação de Mo-
radores fará um abaixo assinado destinado ao PROCON, colocando 
como causa dos transtornos “a falta de ampliação na rede elétrica”, 
o que por sua vez resulta em prejuízos para os moradores. Para 
com isto, que a CEEE Equatorial assuma compromisso de mandar 
equipes ao local. “Não podemos conviver com prejuízos em razão 
de danos em eletrodomésticos causados por instabilidades na rede 
elétrica. A responsabilidade por esses danos pode recair sobre a 
empresa, e os consumidores afetados podem buscar o Procon para 
obter ressarcimento. A gente percebe que não é mais um problema 
só nosso:  Vários bairros do município também vêm sofrendo com 
essa questão”, reclamam os cidadãos do local.

 ITAPEVA – Pessoas do bairro solicitam ao Poder Executivo que 
seja colocado base graduada ou material similar na Rua Osvaldo 
Aranha, trecho entre a Rua Santa Helena e a Rua G Magnus; aber-
tura da Rua G Magnus (vão de 50m) que compreende o trecho entre 
a Av. Flores da Cunha e a Rua Osvaldo Aranha; patrolamento e 
ensaibramento da Rua Canela, mantendo a manutenção da mesma, 
e da Travessa Ponta da Itapeva; limpeza, roçada e retirada de entu-
lhos nos Bairros Itapeva e Lagoa Jardim.

CAMPO BONITO - Moradores pedem providências quanto aos 
reparos necessários na calçada das Ruas Laterais paralelas à BR-
101; patrolamento e colocação de base graduada na marginal da 
BR-101; limpeza de valo na rua Guilherme Pereira, para dar escoa-
mento das águas em períodos chuvosos; limpeza da rede coletora 
das águas pluviais e revisão de todas as bocas de lobo no bairro, 
com troca das tampas que estiverem danificadas.  Limpeza e capina 
das vegetações, bem como patrolamento e colocação de 3 redutores 
de velocidade na Rua Antônio da Silva Motta; pedem ainda a poda 
bem como a retirada de algumas árvores na Travessa Santa Clara.

nestes dias, em Baku, capital do Azer-
baijão e os prognósticos para o futuro 
próximo são ainda mais incertos. Pre-
sente a este encontro o representante 
dos Estado Unidos, John Podesta,  afir-
mou que o país tem compromisso com 
o clima, mas a eleição de Trump, que já 
retirou, no passado, a participação do 
seu país do Acordo de Paris e que in-
dicou como responsáveis pela questão 
energética de seu futuro governo re-
presentantes do carvão e do petróleo, 
desautoriza tal expectativa. Trump, 
aliás, já prometeu, novamente, retirar 
os Estados Unidos, o maior emissor 
de gases de efeito estufa do mundo 
na história, da cooperação climática 
internacional e aumentar a produção 
de combustíveis fósseis do país. Não 
obstante, afirmou, Podesta: "Quero di-
zer a vocês hoje é que, enquanto o go-
verno federal dos Estados Unidos, sob 
Donald Trump, pode deixar a ação cli-
mática em segundo plano, o trabalho 
para conter as mudanças climáticas vai 
continuar nos Estados Unidos." Com 
efeito, a  legislação climática do presi-
dente Joe Biden,  que oferece bilhões 
de dólares em subsídios para a energia 
limpa, deverá continuar a impulsionar 
investimentos em tecnologias solares, 

eólicas e outras fontes. 
Discutível. 
O presidente da COP29 (Conferência 

das Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas), Mukhtar Babayev, disse 
no discurso de abertura que o mundo 
está a “caminho da ruína” com a crise 
climática. O chefe do clima da ONU, se-
cretário executivo da Convenção-Qua-
dro da ONU sobre Mudanças Climáti-
cas , Simon Stiell, em pronunciamento 
em Baku, ainda tentou remediar o pes-
simismo reinante: "Vamos abandonar 
a ideia de que o financiamento climáti-
co é caridade", disse ele no estádio de 
Baku. "Uma nova meta ambiciosa de 
financiamento climático é inteiramen-
te do interesse de cada nação, incluin-
do as maiores e mais ricas". Mas tro-
peçou nas próprias palavras ao admitir 
que a situação atual já é insustentável. 

Além da questão do clima, a COP 29 
também está discutindo as consequ-
ências das guerras, num cenário que,  
pela destruição e mortes de bombar-
deios sistemáticos acaba retirando 
a questão ambiental da Agenda dos 
principais líderes mundiais. Resta-
-nos o clamor da juventude, a oração 
dos crentes, o pranto dos inocentes. 
AMÉM!

A questão ambiental emergiu deci-
sivamente no mundo na Reunião de 
Cúpula denominada RIO 92, no ano 
de 1992, quando duas dezenas de 
Chefes de Estado se encontraram sob 
os auspícios da ONU e estabeleceram 
os princípios da sustentabilidade no 
processo de desenvolvimento: Inova-
ção Tecnológica, Justiça Social e Pre-
servação do Meio Ambiente para seu 
usufruto pelas novas gerações.  Com 
isso, enterraram duas correntes anta-
gônicas na construção da modernida-
de: O Produtivismo a qualquer preço 
e o Conservacionismo, como reação 
ao custo ambiental deste processo. 
Desde então, a ONU procura, através 
de vários encontros internacionais 
implementar as garantias desta sus-
tentabilidade, começando pela subs-
tituição dos combustíveis fósseis por 
fontes alternativas de energia capazes 

de amenizar gradualmente a densa 
camada de gases estufa que provo-
cam o aquecimento do planeta. 

Assinado em 2015, o Acordo de Paris 
para o clima, busca limitar o aqueci-
mento global a menos de 2°C, relati-
vamente ao período pré-industrial, 
até o final do século, com esforços 
para restringir o aumento a 1,5°C já 
observado no ano em curso, o mais 
quente desde então. No entanto, as 
metas acordadas estão ameaçadas 
pela falta de financiamento suficiente 
para adaptação e mitigação climática. 
Em 2009 ficara estabelecido que os 
países desenvolvidos deveriam des-
tinar 100 bilhões de dólares por ano 
como ajuda às nações em desenvol-
vimento para enfrentar a transição 
energética. Não cumpriram. E o mon-
tante agora está na casa do trilhão 
de dólares. Nova reunião se realiza, 

OPINIÃO - COP 29: Crise Climática, acordo de 
Paris e o Fator Trump

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com
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Em uma cerimônia marcada 
por discursos emocionados e 
reconhecimento pelo trabalho 
realizado, a Fundação Ulisses 
Guimarães do Rio Grande do 
Sul (FUG/RS) homenageou na 
última segunda-feira, 11 de no-
vembro, o ex-presidente João 
Alberto Machado. À frente da 
entidade de 2015 a 2021, João 
Alberto consolidou a fundação 

como a mais atuante do país, 
com a realização de 665 ativida-
des voltadas à qualificação e for-
mação política, bem como ações 
partidárias que engajaram mais 
de 26 mil filiados no estado. O 
evento celebrou seu impacto, 
com o descerramento de sua 
foto na Galeria dos Ex-Presiden-
tes, na sede da fundação.

Estiveram presentes no even-

to Paulo Salermo, presidente 
atual  da FUG/RS e ex-prefeito 
de Restinga Seca; Guto Scherer, 
Secretário Executivo Nacional da 
FUG; e o ex-senador José Foga-
ça, que representou a executiva 
estadual do MDB. Lideranças 
locais, prefeitos e vereadores 
também compareceram para 
prestigiar o reconhecimento da 
trajetória de João Alberto.

Fundação Ulisses Guimarães homenageia torrense 
João Alberto Machado na Galeria dos Ex-Presidentes
“Cada atividade, cada encontro, tudo isso foi parte de um sonho maior: ver o MDB mais unido, forte e preparado 

para servir ao nosso estado”, diz o ex-prefeito de Torres

Impacto nacional (e presença nos momentos decisivos) João Alberto (ao centro, falando) transformou o trabalho 
na FUG com desenvolvimento aos políticos de todas as esferas 

gaúchas 
Em seu discurso, Paulo Saler-

mo destacou o papel estratégi-
co desempenhado por João Al-
berto. “João soube transformar 
a Fundação Ulisses Guimarães 
em um modelo de formação 
política, com uma gestão trans-
parente e participativa que in-

fluenciou milhares de pessoas. 
Sua dedicação foi fundamental 
para fazer da FUG/RS uma refe-
rência nacional,” disse Salermo, 
emocionado.

Representando a direção na-
cional, Guto Scherer ressaltou a 
relevância do trabalho de João 

Alberto para além das frontei-
ras gaúchas. “O que ele realizou 
no Rio Grande do Sul serve de 
exemplo para outras fundações 
em todo o país. João demons-
trou como a qualificação polí-
tica pode não só transformar o 
cenário local, mas também for-

talecer a democracia em âmbi-
to nacional”, afirmou Scherer.

O ex-senador José Fogaça 
lembrou o apoio de João Al-
berto aos candidatos do MDB 
e sua presença em momentos 
cruciais para o partido nos úl-
timos anos. “João sempre es-

teve ao lado do MDB nas horas 
mais importantes, ajudando a 
fortalecer nossa base e apoian-
do cada liderança. Ele é um 
exemplo de comprometimento 
partidário, e seu legado ficará 
marcado na história do MDB”, 
destacou Fogaça.

Agradecimento emocionado
Visivelmente emocionado, 

João Alberto agradeceu a home-
nagem e relembrou os desafios 
e conquistas de sua trajetória à 

frente da FUG/RS. “Cada ativi-
dade realizada, cada encontro 
promovido, tudo isso foi parte de 
um sonho maior: ver o MDB mais 

unido, forte e preparado para 
servir ao nosso estado. Receber 
essa homenagem hoje é a confir-
mação de que estamos no cami-

nho certo,” declarou, recebendo 
aplausos dos presentes.

A homenagem encerrou-se 
sob fortes aplausos e abraços, 

selando o reconhecimento ao ex-
-presidente pela sua contribuição 
à FUG/RS e ao fortalecimento do 
MDB no Rio Grande do Sul.

Na tarde de segunda-feira 
(11), o Prefeito Carlos Souza, 
acompanhado do Vice-prefeito, 
Dr. Fábio Amoretti, receberam o 
Capitão Fabrício Stona Carvalho, 

na qual foi entregue uma home-
nagem de serviços públicos pres-
tados à cidade de Torres pelo pe-
ríodo de 2022 a 2024.

O Prefeito parabenizou Stona 

pelo excelente legado deixado na 
cidade e desejou que o novo de-
safio que está exercendo, tenha 
êxito igual de quando estava à 
frente da corporação de Torres.

Prefeito e vice de Torres homenageiam 
Capitão Fabrício Stona por serviços 

prestados a cidade 

Reconhecido como um dos prin-
cipais encontros de pessoas idosas 
do Estado, a Convenção Sesc Matu-
ridade Ativa chega a sua 19ª edição 
nos dias 19, 20 e 21 de novembro. O 
evento é realizado em Torres, no Lito-
ral Norte, e pretende reunir cerca de 
1.200 participantes – membros dos 
grupos de idosos do Sesc de 53 muni-
cípios gaúchos.

Com uma programação repleta de 
atividades, a iniciativa tem o objetivo 
de promover e celebrar a integração 
e um envelhecimento mais ativo, sau-
dável e feliz. Na agenda, estão ações 
de saúde, oficinas de culinária, dança, 
esportes adaptados e hidroginástica, 
shows de grupos como Tchê Barba-
ridade e San Marino, entre outras. A 
programação será realizada entre o 
Hotel Sesc Torres e o Parque de Balo-
nismo (sendo direcionada aos partici-

pantes inscritos).
A Convenção Sesc Maturidade Ati-

va é um evento anual realizado há 18 
anos na cidade de Torres, no Hotel 
Sesc Torres e Parque do Balonismo, 
com o objetivo de promover a cele-
bração e a integração entre os gru-
pos da Maturidade Ativa do Sesc/RS 
através de ações nas áreas da saúde, 
educação, cultura, assistência e lazer, 
proporcionando novas aprendizagens 
e experiências aos participantes. Em 
2024, a 19ª edição do evento está 
confirmada e com as vendas abertas 
para os dias 19, 20 e 21 de novembro, 
com a temática “É Tempo de Sorrir”.

Oficinas de moda e 
artesanato sustentável

Entre as atividades previstas, o 
Programa Sesc Envolva-se promo-

verá oficinas de moda e artesanato 
sustentável na 19ª Convenção Sesc 
Maturidade Ativa, As oficinas serão 
voltadas à técnica do fuxico, pratica-
do mediante reaproveitamento de 
resíduos têxteis doados por indús-
trias parceiras. A formação tem o 
objetivo de difundir a prática, promo-
vendo sustentabilidade e opção para 
a geração de renda na terceira idade. 
Durante o evento, serão abertas seis 
turmas, com a expectativa de formar 
180 participantes.

19ª Convenção Sesc Maturidade Ativa deve reunir cerca de 1200 participantes em Torres

Sobre o Programa Sesc Maturidade Ativa 
Capitaneado pelo Sistema Fe-

comércio-RS/Sesc, o programa 
está há mais de 20 anos no Esta-
do com o objetivo de promover 
qualidade de vida e envelheci-

mento ativo de pessoas com ida-
de igual ou superior a 50 anos. 
No projeto, os participantes re-
únem-se para conviver, divertir, 
confraternizar, aprender e de-

senvolver seus potenciais, além 
de realizar trabalhos comuni-
tários e solidários. Atualmente, 
são 59 grupos ativos com ativi-
dades sistemáticas no RS
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 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           

                                                                           
Sob a presidência do Ver. Rafael da Silveira Elias 
(PSDB), vice-presidência do Ver. Rogério Evaldt Jacob 
(PP), secretaria dos vereadores Cláudio da Silva de Frei-
tas (Republicanos) e Dilson Mauro Jardim Boaventura 
(MDB), a Câmara Municipal de Vereadores realizou 
sua 36a Sessão Plenária Ordinária, do 4o Período 
Legislativo, da 18ª Legislatura, às 16h, do dia 11 de 
novembro de 2024. Presentes ainda, Verª. Carla Rodri-
gues Daitx (PP), Ver. Fábio da Rosa (PP), Ver. Gibraltar 
Pedro Cipriano Vidal (PP), Ver. Igor dos Santos Bereta 
(MDB), Ver. Jacó Miguel Zeferino (PDT), Ver. Lucia-
no Raupp (PSDB), Ver. Moisés Trisch (PT), Ver. Sil-
vano Borja (Podemos) e Ver. Vilmar dos Santos Rocha 
(União Brasil).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Convite do Conselho Consultivo Parque Estadual da Ita-
peva, para a 4ª reunião ordinária do Conselho Consulti-
vo Parque Estadual da Itapeva, no dia 21 de novembro 
de 2024, na ULBRA Torres.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
EMENDA Nº 01/2024, da Mesa Diretora, que acrescen-
ta no calendário oficial de eventos do município o even-
to Moto Torres.

PRIMEIRA SESSÃO
Projeto de Lei Complementar nº 04/2024, do Poder Exe-
cutivo, que acrescenta dispositivos à Lei no 51, de 04 de 
março de 1949, que sanciona e promulga o código de 
posturas do Município de Torres.
Projeto de Lei nº 120/2024, do Poder Executivo, que 
aprova o calendário de eventos no Município de Torres.
Projeto de Lei nº 121/2024, do Poder Executivo, que 
autoriza o Poder Executivo a inserir ações no PPA e na 
LDO.
Projeto de Lei nº 122/2024, do Ver. Luciano Raupp, que 
denomina via pública no Bairro Campo Bonito, neste 
município: Manoel da Rocha.
Projeto de Lei nº 123/2024, do Poder Executivo, que 
revoga a Lei no 4.646, de 21 de março de 2014 que dis-
põe sobre a regulamentação do § 5o do art. 164 da Lei 
Complementar no 30, de 19 de novembro de 2010, deste 
município, referente ao licenciamento da instalação de 
estações rádio bases e equipamentos afins de televisão, 
telefonia e telecomunicações e institui as taxas para 
análise dos projetos de instalação de estação de rádio 
base e microcélula de telefonia celular - "TAP/ERB" e 
de fiscalização de instalação de estação de rádio base e 
microcélula de telefonia celular - "TFI".

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
REQUERIMENTOS
Nº 386/2024, do Ver. Gibraltar P. Cipriano Vidal, que 
solicita autorização para a Sra. Seloi Dicksen Souza fa-
zer uso da Tribuna Popular para convidar para o evento 
do dia 24 de novembro a partir das 13:00 até as 18:30 
“Encontro Oficial de Grau”.
Nº 388/2024, do Ver. Igor Beretta, que requer o encami-
nhamento da Lei nº 5.487 de 15 de julho de 2024, que 
denominou a Rua Inácio Honório de Matos, na Vila São 
João, em Torres, à CEEE Equatorial, para conhecimento 
e aplicação da legislação municipal, com a alteração do 
nome nas contas de energia dos moradores da referida 
rua.
Nº 389/2024, do Ver. Igor Beretta, que requer o encami-
nhamento do Mapa em anexo, contendo todos os nomes 

oficiais das ruas, das travessas, becos e praças do Bairro 
São Jorge, em Torres, à CEEE Equatorial, para conheci-
mento e aplicação da legislação municipal, com a alte-
ração do nome nas contas de energia dos moradores do 
referido bairro.
Nº 390/2024, do Ver. Igor Beretta, que requer o encami-
nhamento da Lei nº 5.232 de 29 de dezembro de 2021, 
que denominou a Rua Ajos Andrade Dutra, no Bairro 
Campo Bonito, em Torres, à CEEE Equatorial, para co-
nhecimento e aplicação da legislação municipal, com a 
alteração do nome nas contas de energia dos moradores 
da referida rua.
Nº 391/2024, da Mesa Diretora, que solicita autorização 
para a Sra. Patrícia Cândido de Souza Mariano fazer uso 
da Tribuna Popular para falar sobre os 50 anos da CDL 
em Torres.
Nº 392/2024, da Mesa Diretora, que requer autorização 
para a Tesoureira da Câmara participar de curso nos dias 
12, 13 e 14 de Novembro no Inlegis em Porto Alegre/
RS.
Nº 393/2024, da Mesa Diretora, que requer autorização 
para o Diretor da Câmara participar de curso nos dias 
12, 13 e 14 de Novembro no Inlegis em Porto Alegre/
RS.
Nº 394/2024, do Ver. Luciano Raupp, que requer o en-
caminhamento de Moção de Pesar aos familiares do se-
nhor Roger Eduardo de Francisco, por seu falecimento.
Nº 395/2024, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, 
que requer autorização para seu assessor participar do 
curso 0024/2611 no Inlegis nos dias 26, 27, 28, e 29 de 
novembro de 2024, Nivelamento Técnico e Prático para 
Executar Ações de Assessoramento, Fiscalização do En-
cerramento, Cerimonial Para Eventos de Fim de Ano de 
Sessões Solenes.
Nº 396/2024, do Ver. Gibraltar P. Cipriano Vidal, que 
requer fiscalização nos ônibus Municipais e Privados 
(concessionários) do Município.
Nº 397/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que 
requer o encaminhamento de Moção de Pesar aos fami-
liares do SR. Flávio Martins Silveira, (Flavio da CEEE) 
pelo seu falecimento.

INDICAÇÃO
Nº 374/2024, da Vereadora Carla Rodrigues Daitx, que 
indica ao Poder Executivo a viabilidade de se inscrever 
no Programa Mãe Gaúcha, do Governo do Estado, que 
tem a finalidade de distribuição de kits compostos por 
itens básicos para recém-nascidos.

PEDIDO DE INFORMAÇÃO
Nº 196/2024, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, 
que solicita ao Poder Executivo informações quanto ao 
número de famílias que foi atendida em Janeiro de 2023 
e quantas foram atendidas em Setembro de 2024 e tam-
bém o número de famílias que buscaram auxílio devido 
as enchentes de Maio de 2024.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIA
Nº 756/2024, da Mesa Diretora, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto ao patrolamento e ensai-
bramento da Rua 11 na Praia Real.
Nº 757/2024, da Mesa Diretora, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto a manutenção: capina, 
limpeza e pintura de meio-fio na Rua José Guilherme 
Raupp, esquina com a Rua Balbino de Freitas.
Nº 758/2024, da Mesa Diretora, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto ao patrolamento e ensai-
bramento da Rua de principal acesso a Praia Real.
Nº 759/2024, da Mesa Diretora, que reitera o Pedido de 

Providência nº 672/2024, do dia 29 de Agosto de 2024, 
que Solicita ao Poder Executivo providências quanto a 
colocação de placas com a denominação das ruas no Lo-
teamento Morada das Palmeiras.
Nº 760/2024, da Verª. Carla Rodrigues Daitx, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto a retirada 
de galhos e entulhos na Rua Bomfim, próximo a Praça 
Nossa Senhora dos Navegantes, na Praia da Cal.
Nº 761/2024, da Verª. Carla Rodrigues Daitx, que solici-
ta ao Poder Executivo providências quanto a colocação 
de banheiros no Morro do Farol, nesta Cidade.
Nº 762/2024, da Verª. Carla Rodrigues Daitx, que so-
licita ao Poder Executivo providências para o conserto 
e conservação das passarelas sobre as dunas da Praia 
Grande e Molhes, nesta cidade.
Nº 763/2024, da Verª. Carla Rodrigues Daitx, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto a limpeza 
dos bueiros, e bocas de lobo ao longo da Manoel For-
tunato de Souza, que se encontram obstruídos após a 
pavimentação.
Nº 764/2024, da Verª. Carla Rodrigues Daitx, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto à demarca-
ção dos estacionamentos para motorhomes com placas 
indicativas de permissão e horários definidos nas vias 
públicas do município, conforme prevista em lei.
Nº 765/2024, da Verª. Carla Rodrigues Daitx, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto a operação 
tapa buraco na Rua Recife, nesta cidade, após as obras 
da Corsan.
Nº 766/2024, do Ver. Luciano Raupp, que solicita ao 
Poder Executivo providências para que seja efetuado o 
conserto da calçada situada na esquina da Coronel Pa-
checo com a Joaquim Porto, em frente ao número 246.
Nº 767/2024, do Ver. Luciano Raupp, que solicita provi-
dências para que seja efetuada a colocação de três (03) 
lombadas ao longo na Rua do Matadouro, no Bairro São 
Brás.
Nº 768/2024, do Ver. Luciano Raupp, que solicita ao Po-
der Executivo que seja efetuada a revisão dos tempos 
dos semáforos da Av. Castelo Branco com a Capaverde 
bem como os semáforos da Avenida do Riacho, que têm 
convergido nos cruzamentos, podendo gerar acidentes.
Nº 769/2024, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, 
que solicita ao Poder Executivo providências quanto a 
recolocação de uma placa de advertência – PARE na 
junção das ruas São Pedro com a Araribóia, Bairro São 
Francisco, nesta Cidade.
Nº 770/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que 
solicita ao Poder Executivo providência quanto à insta-
lação de uma placa de 15 minutos em frente a clínica de 
Fisioterapia e Pilates localizada na Rua Pedro Cincinato 
Borges n° 372 Bairro Centro.
Nº 771/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto a ma-
nutenção em vários pontos da ciclovia ao longo da Av. 
Castelo Branco, que está como desnível das pedras de 
PVS, com as tampas de bocas de lobo quebradas.
Nº 772/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto à colo-
cação de saibro / areia na Rua Ariel Silva bairro Guarita.
Nº 773/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto ao uso 
de tela de proteção nos cortes de grama realizados, em 
nosso Município.
Nº 774/2024, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, 
que solicita ao Poder Executivo providências quanto a 
sinalização das faixas de retenção e faixas de pedestre 
em toda extensão da Rua José Maia Filho, nesta Cidade.

CÂMARA DE TORRES
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EXPEDIENTE DOS VEREADORES

Ver. Gibraltar P. Cipriano Vidal: Relatou que um 
munícipe, portador de cinco pontes de safena, pas-
sou mal na semana anterior. Ao procurar o Instituto 
de Cardiologia, ficou sabendo que sua consulta para a 
triagem, foi marcada somente para fevereiro de 2026. 
Questionou se o paciente chegará até lá ou se terá con-
dições de fazer a cirurgia. Disse que o descaso é gran-
de e lamentável. Falou que os valores do fundo parti-
dário poderiam ser destinados à Saúde para reduzir as 
filas nos hospitais. Apresentou o caso de uma torrense 
que precisou fazer sessões de fisioterapia, mas ficou 
sabendo que há mais de quarenta pessoas na frente. 
Foi enfático ao afirmar que a atual secretária de saúde 
do Estado promove o maior desperdício de dinheiro 
público do Rio Grande do Sul. Mostrou-se indignado, 
afirmando que “nos casos onde o Ministério Públi-
co age, as coisas andam, sinal de que o Estado pode 
sim realizar as consultas e cirurgias”. Falou que em 
situações como essas, tem vergonha de ser vereador. 
Apresentou requerimento para que se faça vistoria nos 
ônibus do município, em virtude de reclamações da 
comunidade referentes a freios, pneus e parte elétrica.

Ver. Igor Beretta: Parabenizou a chapa vencedora do 
sindicato dos servidores do município. Apresentou re-
querimento ao Executivo para encaminhar a alteração 
de nome das ruas que foram nomeadas via Projetos de 
Lei da Casa Legislativa. Teceu críticas aos gestores 
da empresa Du Zé, que atrasa salários de seus cola-
boradores. Disse que em conversa com o proprietário 
da empresa, foi ameaçado por discordar das ações da 
mesma. Parabenizou a equipe do Mar Azul pela vitória 
na semifinal da competição SerraMar. Convidou a po-
pulação a participar dos jogos que estão por vir. Fará 
indicação ao Executivo, para que o nome do campeo-
nato de futebol do município, edição 2025, seja alte-
rado para Taça Roger Francisco, em homenagem ao 
amigo, falecido no final de semana.

Verª. Carla Rodrigues Daitx: Mostrou preocupação 
com a estrutura que é ofertada aos salva-vidas, em es-
pecial, das guaritas. Relatou que na Praia da Guarita 
não havia guarita para eles, pois se abrigavam debai-
xo de um guarda-sol. Sugeriu a criação de um abrigo 
modelo naquela praia. Disse que o ponto turístico que 
mais vende a cidade aos turistas, o Parque da Guarita, 
precisa de uma melhor estrutura. Afirmou que o par-
que arrecada bastante e que é possível sim dar uma 
melhor atenção a ele. Pediu que o Executivo aplique 
suas emendas impositivas, mesmo entendendo que 
ainda estejam em prazo legal de execução. Pediu que 
a Secretaria de Saúde coloque em andamento o “APP 
da Saúde”, ao qual destinou parte de suas emendas im-
positivas.

Ver. Cláudio da Silva de Freitas: Relatou que os pro-
prietários de veículos, mesmo com placas proibindo 
o acesso, estacionam nas areias da Praia da Itapeva. 
Sugeriu que o Executivo delimite a área para banhistas 
com mourões. Falou sobre a quantidade de lixo que 
está sendo depositada na Rua do Balonismo, aproxi-
madamente cem metros de extensão. Pediu por placas 
de sinalização para perigo de queda, no caminho da 
Santinha, em virtude da alta temporada. Sugeriu que 
a equipe de transição realize a inscrição para o projeto 
Mais Esporte, que encerra na terça-feira, dia 12. Soli-
citou ao Executivo pela demarcação das ciclovias no 
entorno da Lagoa do Violão. Parabenizou a equipe do 
Mar Azul, que venceu a semifinal do campeonato Ser-
raMar no final de semana. Externou seu pesar à família 
do amigo Roger, falecido no final de semana.

Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura: Externou 
seu pesar às famílias do jovem Roger, falecido no fi-
nal de semana, e do senhor Daniel de Lima. Em res-
posta a um comentário anterior, informou que o local 
correto para descarte de lixo é na Recivida. Disse que 
cabe à Secretaria de Obras recolher o lixo depositado 
em terrenos abandonados. Teceu comentários negati-
vos à empresa Du Zé que atrasa os salários de seus 
colaboradores. Salientou que as licitações não devem 
contemplar apenas as empresas que cobram pelo me-
nor serviço, mas por melhor qualidade. Relatou que 
a empresa não fornece EPIs aos colaboradores, e os 
equipamentos são de péssima qualidade. Destacou que 
“se o funcionário trabalhou, tem que receber”, e que “é 
lamentável que se trate tão mal o ser humano”. Colo-
cou-se à disposição dos colaboradores que se sentirem 
lesados.

Ver. Fábio da Rosa: Participou na Festa das Águas 
Claras, em especial, a diretoria da escola Nicolau Kras 
Borges, afirmando que “aquela comunidade é extre-
mamente unida”. Pediu pelo deslocamento de uma 
lixeira que foi instalada na entrada da Rua Central. 
Reatou que os cães rasgam os sacos de lixo, provocan-
do o entupimento das bocas de lobo. Relatou que um 
munícipe de 78 anos ficou quatro meses com o ombro 
deslocado à espera de cirurgia. A demora foi tamanha 
que agora será necessário a colocação de uma prótese. 
Disse que a comissão de transição está trabalhando de 
maneira transparente para a próxima gestão. Pediu que 
a CEEE retire alguns postes de alta-tensão que estão 
danificados no município. Sugeriu que o Executivo ad-
quira um caminhão hidrojato para a limpeza do sistema 
pluvial de torres. Informou que colocará mais emendas 
impositivas para o município, destacando que muitas 
delas são para suprir a falta do Estado que não atua de 
maneira satisfatória.

Ver. Luciano Raupp: Lamentou o falecimento do jo-
vem Roger, no final de semana. Disse que ao saber da 
notícia, não acreditou, pois meia hora antes, teria re-
cebido mensagem do rapaz. Relatou que jamais viu o 
Roger triste e que certamente deixará muita saudade. 
Quanto à questão da Saúde, falou que, com pessoas 
acima dos 70 anos, tem recorrido ao Ministério Pú-
blico. Relatou que na Comunidade Águas Claras não 
há agentes de saúde. Parabenizou os organizadores das 
festas das comunidades. Fez menção à empresa Du Zé, 
que não tem pago os colaboradores em dia. Falou que 
alguma coisa tem que ser feita para que a empresa pa-
gue em dia o salário dos colaboradores.

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Informou que, a partir do 
dia 15 será realizado o mutirão de castração, resultado 
de sua emenda impositiva no valor de R$ 148.000,00. 
Lamentou que no ano anterior, por um erro de contra-
to, foram perdidos R$ 40.000,00. Relatou que tem sido 
procurado em virtude do aumento dos carros de som 
com publicidade. Entende que o serviço gera emprego, 
mas que o volume do som emitido é demasiado. Disse 
que, “ou se reduz o volume, ou será criado projeto de 
lei proibindo o serviço”. Falou que a pauta é bastante 
difícil, mas que é preciso tomar alguma providência. 
Informou que colocará emendas impositivas para aqui-
sição de cavalos de lata, para substituir pelo uso de 
animais de tração.

Ver. Jacó Miguel Zeferino: Informou que uma de 
suas emendas impositivas foi executada com a coloca-
ção de PAVS na Rua Oscar Nunes Machado. O mesmo 
será para a Rua Raul Carlos da Silva.  Pediu por um 
maior policiamento nas praias do sul, para que se evi-
tem arrombamentos. Solicitou ao Secretário de Obras 
e Trânsito que faça a sinalização viária na Rua Luiz 

Gonzaga Capaverde. Disse que aquela avenida carece 
de melhor sinalização. Fez menção aos cuidados com 
os animais, destacando que “o pior é ver um ser huma-
no puxando uma carroça”.

Ver. Vilmar Rocha: Teceu elogios ao jovem Roger, fa-
lecido no final de semana. Salientou que sua morte foi 
uma grande perda para o esporte. Disse que a empresa 
Du Zé é uma vergonha. Relatou que colaboradores da 
empresa o procuraram reclamando do atraso nos salá-
rios e falta de condições de trabalho. Questionou o fato 
de que outras empresas foram ineficientes quanto ao 
cumprimento dos contratos e foram afastadas, enquan-
to a Du Zé continua prestando serviços. Reclamou da 
falta de execução de suas emendas impositivas. Ques-
tionou a atual situação da Recivida, e a responsabiliza-
ção pela má condição dos equipamentos. Foi enfático 
ao afirmar que o funcionário deve ser responsabilizado 
pelo mau uso de equipamentos e veículos. Convocará 
o Secretário de Obras pelas emendas impositivas que 
não foram aplicadas, colocando um prazo para a exe-
cução das mesmas.

Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja: Falou que 
agrande parte de suas emendas impositivas foram apli-
cadas, com exceção de duas destinadas à pavimentação 
de ruas que estão pendentes. Informou que destinará 
emendas impositivas ao Hospital Navegantes para 
aquisição de um ecógrafo portátil, dois aspiradores ci-
rúrgicos e quatro camas hospitalares elétricas. Citou 
uma série de emendas que foram destinadas a diversas 
áreas do município, voltadas aos cidadãos torrenses. 
Relatou que fez várias solicitações ao Executivo para 
que sinalizasse algumas ruas do município e, ao per-
ceber que não foram atendidas, desconfiou que fosse 
por falta de tinta. Convidou a população a participar da 
Vigília de Louvor e Adoração, no dia 23 de novembro, 
na Praça XV.

Ver. Moisés Trisch: Parabenizou a chapa vencedora 
na eleição do SIMTO. Espera que tenham uma boa 
interlocução com o governo que chega em janeiro. 
Recebeu reclamações dos visitantes do cemitério do 
município quanto às condições do local. Fez menção à 
situação da empresa Du Zé e as coincidências da em-
presa quanto a outras que atuaram anteriormente no 
município. Disse que o dono da Du Zé é cunhado da 
antiga proprietária da empresa Rocord, que realizava 
as mesmas práticas precárias. Falou que quem apro-
vava a viabilidade da Record, era familiar da mesma. 
Destacou que “o grupo tem caráter estritamente fami-
liar e que o município não percebe isso.

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência 
(LC 131/2009) e de Acesso à Informação, o Presi-
dente do Legislativo, convida a todos para acessa-
rem o site da Câmara Municipal de Torres https://
www.camaratorres.rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes au-
ditivos e visuais, a nova plataforma permite à po-
pulação ficar por dentro dos principais assuntos do 
Legislativo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em 
tempo real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, 
a comunidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br
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Arroio do Sal teve participação destacada no VII 
Encontro do Contador Público

REGIÃO

Pavimentação da Travessa C melhora 
acesso do bairro Pontal à BR-101, em 

Três Cachoeiras

A Prefeitura de Três Cachoeiras está 
concluindo a pavimentação da Traves-
sa C, no bairro Pontal, trazendo melho-
rias significativas para os moradores da 
região. A via, que agora recebe blocos 
de concreto, substitui o antigo piso de 
chão batido, eliminando problemas 
como poeira e lama em períodos de 
chuva. 

Desde que este acesso direto à BR-
101 foi aberto pela atual gestão, a Tra-
vessa C tornou-se uma rota estratégica 
para os moradores, facilitando a saída 

do bairro Pontal em direção à rodovia 
sem a necessidade de passar pelo cen-
tro da cidade. 

“A pavimentação da via represen-
ta um avanço importante, garantindo 
uma circulação mais segura e em um 
trajeto muito mais curto, além de me-
lhorar a infraestrutura para quem uti-
liza o trajeto diariamente”, salienta o 
prefeito Flavio Raup Lippert (Ratinho).

A conclusão da obra deve ocorrer 
nos próximos dias, com a implementa-
ção da sinalização viária.

Projeto Fetag-RS em Conexão esteve em Torres e Dom Pedro de Alcântara
Fonte – Fetag RS
_____________

O projeto Fetag-RS em Cone-

xão chegou no litoral norte gaú-
cho, em Torres e Dom Pedro de 
Alcântara, nos dias 12 e 13 de 
novembro. A ação desenvolvida 

pela Fetag-RS em parceria com a 
Regional Sindical Litoral e o Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais 
de Torres, Dom Pedro de Alcân-
tara e Arroio do Sal, tem como 
objetivo conhecer a realidade da 
agricultura familiar no estado, 
ouvindo agricultores em relação 
às suas necessidades e anseios.

As 10 propriedades visitadas 
durante os dois dias trouxeram 
um misto de emoção, diversida-
de e trabalho coletivo. Foi possí-
vel visualizar in loco a força das 
famílias em propriedades com 
média de 10 hectares e com sus-
tentabilidade ambiental, social e 
financeira.

As famílias visitadas pelo pro-
jeto trabalham com a produção 
de banana, maracujá, tomate, 
tabaco, goiaba, pitaya, além de 
propriedades com produção 
orgânica, quintais produtivos, 
agroindústria familiar, turismo 
rural, Plantas Não-Convencio-
nais – PANCs e exemplos de co-
operativismo para comercializa-
ção. Atividades produtivas que 
demandam muita mão de obra 
e sensibilidade para análise de 
planta em planta para poder en-
tregar um produto de qualidade 
para o público consumidor.

Na noite do primeiro dia, as 
entidades da região estiveram 

reunidas para debater sobre a 
realidade da agricultura familiar 
e criar estratégias de desenvol-
vimento para o setor. Ainda, no 
final da atividade, a Regional Sin-
dical Regional realizou reunião 
para identificar os espaços de 
atuação do movimento sindical 
frente às necessidades identifi-
cadas.

“O litoral gaúcho vai muito 
além de praias, é um celeiro de 
diversidade de produção, de ino-
vação e de empreendedorismo. 
O meio rural é um lugar de de-
senvolvimento, de cuidado com 
a natureza e de gente feliz”, con-
cluí a matéria da FETAG RS.

Nesta terça-feira, 12 de novembro, 
o município de Arroio do Sal foi repre-
sentado no VII Encontro do Contador 
Público, evento promovido pelo Con-
selho Regional de Contabilidade do 
Rio Grande do Sul (CRC-RS). O evento, 
realizado no Auditório da FAMURS, em 
Porto Alegre, reuniu contadores públi-
cos de todo o Estado, com o objetivo 
de debater temas essenciais para a ad-
ministração pública municipal.

O encontro contou com a participa-
ção especial de Felipe Dutra Fogaça Va-
lim, Secretário da Fazenda de Arroio do 
Sal, e Sérgio Augusto Bonfanti Junior, 
Contador Municipal. Ambos foram 
convidados a compartilhar as experi-
ências bem-sucedidas do município no 
Ranking da Qualidade da Informação 

Contábil 2024, que avalia os dados de 
2023.

Durante a palestra, os represen-
tantes de Arroio do Sal detalharam os 
procedimentos e estratégias adotadas 
para alcançar uma boa colocação no 
ranking do ano passado. Segundo Fe-
lipe Valim e Sérgio Bonfanti, os prin-
cipais fatores para o sucesso foram a 
estruturação do setor de contabilida-
de, a modernização dos processos e 
ferramentas realizadas ao longo dos 
últimos anos, a realização de parcerias 
estratégicas e o trabalho dos profissio-
nais da Contabilidade do município.

A outra parte da discussão foi sobre 
os desafios de 2024 e como o municí-
pio pretende manter sua posição de 
destaque no próximo ranking. A mira 

pela excelência, com a continuidade 
do que vem sendo feito, buscando a 
melhoria contínua dos processos e 
das conferências das práticas que con-
cedem pontuação pro ranking foram 
citadas como o caminho pra manter 
o Selo Nota A de qualidade, e quem 
sabe, o topo no Brasil e a premiação 
mais uma vez.

O VII Encontro do Contador Público 
se consolidou como uma importante 
oportunidade de troca de experiências 
entre profissionais da contabilidade 
pública do Estado, com foco em capa-
citação dos profissionais da área, troca 
de experiências e a constante evolução 
da contabilidade pública nos municí-
pios gaúchos. (Com informações de 
Prefeitura de Arroio do Sal)

Encontro Municipal de Clubes de Mães reúne 
mais de 130 mulheres em Três Cachoeiras

A Administração Municipal de 
Três Cachoeiras, por meio da Se-
cretaria de Assistência Social, em 
parceira com o Conselho Municipal 
de Clubes de Mães, promoveu o 
32° Encontro Municipal de Clubes 
de Mães, que reuniu de mais de 
130 mulheres no Salão Paroquial. 
O evento ocorreu no dia 07 de no-
vembro.

A programação do evento con-
tou com a palestra “Alegria como 
estratégia de bem viver” minis-
trada pela enfermeira e professo-
ra Amanda Maciel. Também teve 
bate papo sobre o atendimento às 
mulheres com a equipe do Centro 
de Referência da Mulher (CRM), a 
psicóloga Vania Schmitz, a assisten-
te social Vera Policarpo e a estagiá-
ria de psicologia Júlia Steffen.

O encontro contou ainda com 
as apresentações de jiu-jitsu das 
crianças do projeto Pequeno Ci-
dadão do CRAS, com o professor 
Bruno Sabino; do Coral Municipal 
Vale do Paraíso, juntamente com 

o regente Douglas Schwantes; e da 
oficina de música “Som Especial” 
com os alunos da APAE, coordena-
dos pelo professor André. Também 
teve almoço, apresentações tea-
trais, de canto e desfile de moda. 

A solenidade de abertura do 
evento contou com a participação 
do prefeito municipal, Flávio Rau-
pp Lipert; do vice-prefeito Vilson 
Rodrigues; da prefeita eleita para 
2025, Fabiana Leffa; da coorde-
nadora municipal dos Clubes de 
Mães, Idelma Emerim; do secretá-
rio do Turismo, João Valerim Silvei-

ra; e da secretária do Trabalho, Ci-
dadania e Assistência Social, Ritieli 
Flores Gonçalves.

Os Clubes de Mães participantes 
foram: Clube de Mães Maria Lima 
da Silva; Clube de Mães Chimarrão; 
Clube de Mães Santa Luzia; Clube 
de Mães Flor de Liz; Clube de Mães 
Santo Anjo da Guarda, Clube de 
Mães São Luiz Gonzaga; Clube de 
Mães Domingas Maggi; Clube de 
Mães Nossa Senhora do Rosário e 
a Associação das Artesãs Raízes da 
Arte. (FONTE – Comunicação Pre-
feitura de Três Cachoeiras)

Representantes da administração pública de Arroio do Sal compartilharam experiência no ranking da Qualidade da Informação Contábil 2024
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A Prefeitura de Três Cachoeiras 
está prestes a entregar o terceiro 
trecho pavimentado da Estrada 
Geral do Morro Azul, uma obra 
aguardada pela comunidade que 
promete melhorar significativa-
mente o escoamento da produção 
agrícola e facilitar o acesso aos 

atrativos turísticos da região. O 
investimento é de mais de R$1,8 
milhão. 

O prefeito Flavio Raup Lippert 
(Ratinho), acompanhou de perto 
o andamento das obras e esteve 
conversando com moradores e 
produtores locais, que destacaram 

a importância da melhoria para a 
mobilidade e para o desenvolvi-
mento econômico da área. “Além 
disso, o acesso aos atrativos turís-
ticos da região será muito melhor, 
o que fortalece o turismo local e 
impulsiona a economia de Três Ca-
choeiras," afirmou o prefeito.

Comunidade de Três Irmãos 
será beneficiada com pavimenta-
ção asfáltica

Ainda em Três Cachoeiras, a Pre-
feitura está avançando nas obras 
de pavimentação da Estrada Geral 
Três Irmãos, uma importante ini-
ciativa que visa melhorar a infraes-
trutura e apoiar o desenvolvimen-
to econômico da região. O projeto, 
que conta com um investimento 
de R$ 1,4 milhão, abrange uma ex-
tensão de 1,2 km.

A administração municipal tem 

priorizado o investimento em me-
lhorias no interior do município, 
buscando valorizar a produção ru-
ral e facilitar o escoamento. “A pa-
vimentação da Estrada Geral Três 
Irmãos faz parte desse conjunto 

de ações, proporcionando melho-
res condições para os produtores 
escoarem suas colheitas e melho-
rando o acesso às propriedades 
rurais”, destaca o prefeito, Flavio 
Raup …

Asfalto da Estrada Geral do Morro Azul será 
concluído nos próximos dias

REGIÃO

CASAN investe em Lagoa de Estabilização de 6 milhões de litros em Passo de Torres
Uma Lagoa de Estabilização 

para garantir a qualidade da água 
que será tratada e enviada para o 
consumo. Esse é o projeto que a 
CASAN (Companhia Catarinense 
de Águas e Saneamento) vai im-
plementar a partir de dezembro 
em Passo de Torres, com uma 

reserva de 6 milhões de litros de 
água e um investimento de R$ 200 
mil. A construção acontece próxi-
ma à captação do Rio Estiva dos 
Rodrigues e servirá de intermedi-
ário entre a água bruta e a água 
tratada direcionada aos consumi-
dores.

Atualmente, está sendo assen-
tada a chamada geomembrana, 
que serve para isolar e impedir 
que a água vaze da estrutura. A 
obra visa reforçar a oxigenação e 
garantir a baixa salinidade da água 
captada. Em especial, a Lagoa será 
fundamental nos períodos do ano 
em que o mar avança sobre o rio, 
comprometendo os níveis de qua-
lidade.

“A partir de dezembro, faremos 
a captação da água bruta e enca-
minharemos à Lagoa de Estabiliza-
ção, a fim de aumentar os níveis 
de qualidade com a melhora da 
oxigenação da água. Após um pe-
ríodo de estabilização, ela então 
será bombeada para o tratamen-
to e para os 13 mil moradores de 
Passo de Torres”, explica o gerente 

Operacional na Agência Regional 
Sul Catarinense, Matheus Ibagy.

Outros investimentos da 
Casan no Passo

Este não é o único investimento 
da Companhia no abastecimento 
do município do Extremo Sul ca-
tarinense. A CASAN executa nes-
te mês os testes no Reservatório 
do Bairro Progresso. Importado 
da Inglaterra e feito de aço com 
revestimento epóxi, a estrutura 
tem capacidade para comportar 
2,5 milhões de litros de água, pas-
sando a reserva de 1 milhão para 
3,5 milhões de litros.  Outro reser-
vatório, feito de aço inoxidável, 
está em processo de instalação no 
Bairro Bella Torres. No valor de R$ 

800 mil, tem capacidade para 200 
mil litros e vai beneficiar cerca de 
10 mil moradores e veranistas da 
região de Bella Torres. A previsão 
de conclusão da obra é para a se-
gunda quinzena de dezembro. A 
Companhia também faz a insta-
lação de 4 km de redes de distri-
buição de água no Bairro Paraíso. 
As tubulações, no valor de R$ 400 
mil, vão levar água tratada pela 
primeira vez a 300 famílias.

No setor de esgoto, com inves-
timento de R$ 11 milhões, serão 
assentados 18,7 km de redes co-
letoras na cidade. Até o momento, 
metade das tubulações foram ins-
taladas e o cronograma de obras 
prevê que pelo menos oito ruas 
vão receber redes até o final de 
2024. (FONTE – Governo de SC)

PASSO DE TORRES: Estrada Geral 
Curralinhos já recebe massa asfáltica

A obra da Rua Valdemar Gomes 
Porto, mais conhecida como a Estra-
da Geral Curralinhos, avança para a 
colocação da base do asfalto – con-
forma anunciado pela Prefeitura de 
Passo de Torres no dia 08 de novem-
bro. A empresa Fórmula executa o 
projeto que tem o investimento 
de mais de R$2,1 milhões, sendo 
R$1 milhão de emenda parlamen-
tar federal e o restante de recursos 
próprios da Prefeitura de Passo de 
Torres.

A via faz uma importante ligação 
entre os dois principais acessos de 
Passo de Torres: a Rodovia Prefeito 
João Luis da Silva (SC-450) e a es-
trada Caminhos do Mar, conhecido 

como acesso à Bellatorres, que tam-
bém está sendo pavimentado.

“Essa obra é um sonho antigo da 
população e que saiu do papel. Vai 

melhorar muito o tráfego do muni-
cípio e da região”, destaca o prefeito 
em exercício, Altemir Catel. (FONTE 
– ASCOM Pref. Passo de Torres)

Trânsito de veículos é bloqueado para 

obra na Comunidade de Hilários, em 

Dom Pedro de Alcântara

O trânsito de veículos foi to-
talmente bloqueado na manhã 
da última terça-feira (12) na Es-
trada Geral de Hilários, em Dom 
Pedro de Alcântara.

De acordo com o anuncio fei-
to pela administração municipal, 
o bloqueio foi realizado para iní-
cio da obra de pavimentação no 
trecho. Ainda de acordo com o 
anúncio, a via será liberada aos 
finais de semana, sendo blo-
queada novamente na segunda-
-feira. A administração destaca 
também, “que o transtorno é 
momentâneo, mas melhorias 

são para sempre”. A melhor op-
ção de desvio é pelo Morro das 
Pedras.

Conforme a Secretária da Fa-
zenda, Administração e Planeja-
mento (SMFAP), Raquel Model 
Evaldt Hahn, essa etapa da obra 
é a última do recurso de R$ 6 mi-
lhões que o município adquiriu 
em empréstimo do Badesul. Fo-
ram contemplados, nesta última 
etapa, 320 metros de pavimen-
tação, com o investimento de R$ 
275.856,47.

FONTE: Ascom PMDPA
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Em dezembro, o céu de Tor-
res ficará ainda mais deslum-
brante com o Coelho Gás Cam-
peonato Gaúcho de Balonismo 
-  que é apresentado pela  Aero-
magic Balloons e acontece de 3 
a 8 de dezembro.

Serão mais de 30 balões com 
os melhores pilotos do estado, 
incluindo o atual Campeão Bra-
sileiro, João Vitor Justo (o ‘João 
do Balão’), que estará presente 
nesta competição de alto nível.

O evento contará com  Provas 

técnicas e de precisão – onde 
os pilotos precisam criar estra-
tégias e mostrar suas habilida-
des para se aproximar dos alvos 
físicos e virtuais. A preparação 

para os voos começa às 5h30, 
proporcionando momentos 
únicos para fotos ao amanhecer 
- e lembranças com os balões 
multicoloridos no céu.

Campeonato Gaúcho de Balonismo  reunirá mais de 30 balões em Torres

 Por Centro Ecológico
___________________

Com sementes de feijão de porco, 
mucuna, milheto, girassol e crotalá-
ria, agroecologistas do litoral norte 
gaúcho estão começando uma ex-
periência em solos afetados pelo 
excesso de chuva de maio e junho.  
São dez famílias que, no final de ou-
tubro, receberam as sementes, mais 
os agricultores e agricultoras que 
em 5 de novembro  -na 4ª e última 
plenária de 2024 do Núcleo Litoral 
Solidário da Rede Ecovida - levaram 
pequenas porções do insumo para 
suas propriedades.

De baixo custo e com potencial 
para substituir outros fertilizantes, 
segundo Nelson Bellé do Centro Eco-
lógico, a técnica da adubação verde 
foi proposta inicialmente para pro-
dutores de hortaliças e depois para 

algumas famílias que têm áreas de 
bananais com solo mais degradado.  
“Em áreas de bananal muito fecha-
do ela (a adubação verde) não vem, 
mas em áreas abertas, com solo mais 
empobrecido, que a banana tem difi-
culdade de vir, ou em plantios novos, 
botar uma adubação verde vai adian-
tar o processo, vai recuperar o solo”.

A família de Ezequiel Martins, de 
Morrinhos do Sul, recebeu sementes 
de milheto, girassol, feijão de porco e 
crotalária. Por serem culturas de ve-
rão, o agricultor pretende fazer o cul-
tivo nas áreas de fruticultura, como 
goiaba e banana. “Neste momento 
vamos fazer o plantio a lanço em al-
gumas partes, em outras vamos fazer 
um teste de plantio com uma planta-
deira pra gente poder organizar me-
lhor aí e fazer um manejo de corte, 
e colocação entre a linha. Estamos 
avaliando ainda”.

De Santo Antônio da Patrulha, a 
família de Teresinha Spiztnagel nun-
ca havia usado adubação verde de 
verão, só de inverno, como aveia pre-
ta e ervilhaca, que já secaram e de-
ram espaço a plantas espontâneas. 
“Só lavrar por lavrar não dá, porque 
aí o solo vai ficar descoberto. Daí a 
gente falou em comprar a adubação 
verde do verão e o Joaquim (do Cen-
tro Ecológico) me mandou. Achei óti-
mo porque assim aí não vai ser pre-
ciso comprar e pra não deixar o solo 
limpo, descoberto, porque no verão 
o sol muito quente acaba prejudi-
cando o solo”.  A agricultora planeja, 
para o final de janeiro, o plantio de 
feijão nas áreas que agora começam 
a ser ocupadas pela adubação ver-
de. “São também pra descompactar 
o solo. Elas têm as raízes profundas, 
então tudo isso ajuda. Na chuvarada 
também pra proteção do solo”.

Projeto
As sementes de adubação verde 

fazem parte de um kit de insumos 
adquiridos pelo Centro Ecológico (da 
região de Torres) por meio de um 
projeto emergencial apoiado pela 
organização Agroecology Fund, vi-

sando a recuperação de áreas produ-
tivas após as enchentes. Apesar do 
litoral norte não ter sido diretamente 
afetado pela tragédia, houve muitas 
perdas na produção, na qualidade do 
solo e na comercialização agroecoló-
gica.

Fruticultura agroecológica da região de Torres testa eficácia da adubação verde

Na tarde de 08 de novembro, 
o Prefeito de Torres, Carlos Sou-
za, recebeu no gabinete a visita 

da comitiva do Geoparque Gru-
tas del Palacio, que fica localiza-
do no Departamento de Flores, 

cidade de Trinidad no Uruguai.
Acompanhado do Secretário 

de Turismo, Dérick Machado, 
os representantes do Geopar-
que uruguaio, 
Eugenio Bidon-
do Echeverra, 
Assessor Co-
ordenador de 
Turismo do De-
partamento de 
Promoção e De-
senvolvimento 
e a Senhora Ma. 
Cristina Bidegain 
Lutz, Prefeita do 
Departamento 
de Flores.

Entre os assuntos abordados, 
o prefeito contou a experiên-
cia do processo de chancela da 
Unesco por parte do Geoparque 

Caminho dos Cânions do Sul e 
falaram sobre as experiências e 
desafios da gestão pública em 
ambos os países vizinhos.

Prefeito Carlos recebeu comitiva do Geoparque Grutas del Palacio, do Uruguai

Entre 3 e 8 de dezembro, o céu de Torres ficará ainda mais deslumbrante com o Coelho Gás Campeonato Gaúcho de Balonismo 
-  que é apresentado pela  Aeromagic Balloons

A Prefeitura de Passo de Torres, 
por meio da Secretaria de Turismo, 
vai construir a Praça da Tapera, o 
primeiro espaço de lazer da comu-
nidade com esses moldes. Com um 
investimento de R$ 117.904,00, pro-
venientes de recursos próprios do 
município, o projeto será executado 
pela empresa Bittencourt Engenha-
ria.

A construção incluirá uma série de 
investimentos, como instalação de 
um parquinho e um quiosque com 
pergolado. O projeto também con-
templa uma quadra de vôlei de praia, 
uma cancha de bocha e uma quadra 
de futebol de areia, atendendo à de-
manda por opções de lazer e espaço 
públicos e gratuitos para atividades 
esportivas.

Além disso, a praça ganhará 
bancos e vegetação ornamental. O 
Secretário de Turismo de Passo de 
Torres, Regis Luis Decken, destaca a 
importância da obra “A construção 
da Praça da Tapera é uma ação muito 
esperada pela comunidade e faz par-
te de nossos esforços para melhorar 
a infraestrutura turística e de lazer 
da cidade. Queremos proporcionar 

um espaço agradável e atrativo, que 
possa ser utilizado por todas as ida-
des e que promova o bem-estar dos 
moradores e visitantes”, afirmou.

As obras iniciaram neste mês de 
novembro com terraplanagem, com 
expectativa de conclusão nos próxi-
mos meses, dependendo das condi-
ções climáticas. (FONTE – Prefeitura 
de Passo de Torres)

Prefeitura de Passo de Torres anuncia construção da primeira Praça da Tapera
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Conforme matéria institucional pu-
blicada na terça-feira (12), a pedido do 
Ministério Público do Rio Grande do Sul 
(MPRS), a Justiça deu prazo de 15 dias 
para que o Município de Torres instale 
dispositivo fixo de limitação de acesso 
à ponte sobre o Rio Mampituba, como 
já foi feito pelo município catarinense 
de Passo de Torres. A ponte, que serve 
como ligação entre o RS, onde é conheci-
da como Ponte Interestadual José Mário 
Soares Noronha, e Santa Catarina, onde 
tem o nome de Anita Garibaldi.

A determinação foi dada em audiên-
cia judicial no âmbito da ação civil pública 
(ACP) ajuizada pelo MPRS no início deste 
ano. Em abril, a Justiça já havia determi-
nado liminarmente a imediata limitação 
do trânsito de quaisquer veículos de car-
ga com peso acima de 10 toneladas pela 
Ponte Interestadual, permitindo apenas o 
trânsito de veículos leves com velocidade 
reduzida. Além disso, foi determinado o 
controle rigoroso do cumprimento da 
interdição, mediante a fixação de placas 

de alerta, barreiras físicas para veículos 
de carga (limitador de altura e largura), 
destacamento de funcionários para fisca-
lização do trânsito, entre outras medidas.

“Salientamos a necessidade do Mu-
nicípio de Torres comprovar nos autos 
do processo o encaminhamento do pro-
jeto de lei para cooperação com Passo 
de Torres com relação à perícia e manu-
tenção conjunta da ponte que divide os 
dois entes federativos, e o aperfeiçoa-
mento da fiscalização que lhe compete, 
visto que à noite, quando os fiscais não 
estão mais na cabeceira gaúcha da pon-
te, há diversos relatos e vídeos mostran-
do que alguns condutores desrespeitam 
a sinalização e transitam no local”, afir-
ma a promotora de Justiça Dinamárcia 
Maciel de Oliveira, que participou da 
audiência.

De acordo com ela, a administração 
municipal de Passo de Torres já demons-
trou ter remetido projeto de lei à Câmara 
de Vereadores, para legalidade da coope-
ração entre as duas cidades, e também já 

instalou estrutura de concreto em uma 
das pistas da cabeceira da ponte que está 
em seu território, para impedir a circula-
ção de veículos acima de 10 toneladas, 
cumprir a liminar deferida pela 1ª Vara 
Cível de Torres.

Resposta da Prefeitura de Torres
Os representares de Torres na audiên-

cia informaram que o PL para legalização 
da cooperação para despesas com perí-
cia e manutenção da estrutura da Ponte 
Anita Garibaldi está em vias de remessa, 
pelo atual prefeito, ao Legislativo torren-
se. Sobre a fiscalização que compete a 
Torres para impedir a circulação de veícu-
los acima de 10 toneladas, e assim cum-
prir a ordem judicial deferida em liminar, 
foi informado que há nova sinalização de 
trânsito instalada e também a atuação de 
fiscais do Município no local, com autu-
ação de diversos condutores de veículos 
pesados que insistiam em trafegar sobre 
a ponte.

Conforme Dinamárcia, a audiência 
terá prosseguimento no dia 23 de janeiro, 
quando será então tratado sobre a reali-

zação da perícia e outros desdobramen-
tos referentes ao objeto da ação.

Torres tem até final de novembro para instalar dispositivo 
de limitação de acesso na Ponte sobre Rio Mampituba
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TORRES - Na tarde da última terça-feira 
(12 de novembro), a Secretaria de Assis-
tência Social e Direitos Humanos de Tor-
res - por meio do Centro de Referência de 
Assistência Social – CRAS e Cadastro Único 
- estiveram na Aldeia Indígena Guarani Nhu 
Porã, realizando uma ação, que teve como 
objetivo estreitar os laços entre a aldeia e 
esses setores da secretaria.

O Cacique Mário recepcionou os servi-
dores e apresentou a Escola Indígena, que 
hoje atende em torno de 70 crianças. Está 

previsto que a escola passe a atender tam-
bém na modalidade Ensino Médio e Educa-
ção de Jovens e Adultos -EJA. A escola está 
sob a direção do professor José Roberto e 
conta com profissionais que ensinam na 
língua Portuguesa e na língua Tupi Guarani.

“O momento junto a aldeia faz parte 
do planejamento da Secretaria de Assis-
tência Social, que busca por meio de ações 
como essa, auxiliar nas necessidades da al-
deia Nhu Porã”, afirma a comunicação da 
secretaria. Além dos servidores do CRAS, 

CadÚnico e do Serviço de Convivência a Se-
cretária Helvia Sanae Mano também esteve 
presente.

Para a Secretária, “promover ações jun-
to aos indígenas é os considerar em suas 
particularidades e organização de sua co-
munidade, além de possibilitar ao CRAS, 
alinhar ações que respeite os costumes e 
tradições e promovam a cidadania”. O mo-
mento encerrou com a apresentação do 
coral indígena e um lanche especial. (FON-
TE – Prefeitura de Torres)

Secretaria de Assistência Social promove ação na Aldeia Nhu Porã

A pedido do Ministério Público, Justiça deu prazo para que Município de Torres instale dispositivo fixo de limitação de acesso à 
ponte sobre o Rio Mampituba, como já foi feito pelo município catarinense de Passo de Torres.

Ponte de concreto que cruza o Rio Mampituba (FOTO por 
Felipe Araujo Santos/ A FOLHA Torres)

O Circuito de Teatro de Rua 
pelo Litoral Norte está chegan-
do mais uma vez a Torres com o 
espetáculo ‘Bonecos de Pau’ da 
Companhia Divina Comédia. O 
projeto é realizado com apoio 
da Prefeitura Municipal de 
Torres. A apresentarão será no 
Sábado (16 de novembro), às 

17h, em Torres, na Praça XV de 
Novembro. A entrada é franca.

O espetáculo tem cenas 
típicas do teatro de bonecos 
popular nas culturas do Brasil, 
Itália e Inglaterra. É composto 
por nove esquetes, entre eles 
“O vendedor de balões”, “Sol-
tando pipas”, “Histórias na pra-

ça”, “Fogo no lixo”, “Rojão de 
canhão” e “Festejo popular”. 
Comédia, aventura, romance, 
drama, tragicomédia e ques-
tões ecológicas estão entre os 
esquetes, sempre intervaladas 
por tambores e a participação 
da plateia. 

Esse projeto é realizado com 

recursos da Lei Complementar 
n° 195/2022, Lei Paulo Gusta-
vo. A realização é Pascal Ber-
ten, com apoio da Prefeitura 
Municipal de Torres, Hotel Fi-
care e financiamento: Lei Paulo 
Gustavo, Ministério da Cultura, 
Secretaria de Estado da Cultu-
ra.

Circuito de Teatro de Rua pelo Litoral Norte terá nova apresentação 
em Torres no sábado (16)
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Foi identificado como Deivi 
Aimi, de 31 anos, morador de 
Garibaldi, o homem que morreu 
neste final de semana em uma 

praia de Torres, Litoral Norte 
gaúcho. O corpo foi encontrado 
por volta das 7h da manhã deste 
domingo (10) na Praia Gaúcha, 

balneário ao sul 
de Torres.

De acordo 
com a Polícia 
Civil, a vítima 
estava caída na 
faixa de areia, 
nas imediações 
do acesso à 
rua Luiz Carlos 
Prestes. Poli-
ciais da Briga-

da Militar (BM) e socorristas do 
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU) confirma-
ram o óbito.

Segundo matéria do Portal 
Leouve desta segunda-feira 
(11), o Instituto Geral de Perí-
cias (IGP) destacou que o corpo 
não apresentava sinais de vio-
lência aparente ou agressão. A 
principal suspeita é que o afo-
gamento seja a causa da morte.

Daivi Aimi, agora falecido, 
cumpriu pena por homicídio 
qualificado cometido no ano de 
2016 em Garibaldi. Na ocasião, 

ele matou a facadas Doulgas Ni-
caretta, razão pela qual foi con-
denado a 17 anos e 4 meses de 
prisão (tendo cumprido a pena 
no Presídio Estadual de Bento 
Gonçalves).

Despedida
O velório de Deivi Aimi ocor-

reu no domingo (10), na Sala A 
das Capelas Nossa Senhora do 
Carmo, em Garibaldi. Nesta se-
gunda-feira foi realizada a missa 
de despedida, seguida do sepul-
tamento no Cemitério Público 
Municipal de Garibaldi. Ele dei-
xa enlutados pais, irmãos e uma 
filha.

Identificado homem encontrado sem 
vida na beira de praia de Torres

A Prefeitura de Torres - através da Secretaria de Assis-
tência Social e Direitos Humanos, em parceria com o Go-
verno do Estado, Centro de Referência da Mulher Vânia 
Araújo Machado, Centro de Referência da Mulher Pricila 
Selau e Fundo de População das Nações Unidas - realiza no 
dia 25 de novembro, a partir das 13h no Auditório da Ulbra 
em Torres, uma Roda de Conversa com o tema: Violência 
baseada no Gênero e Fluxos da Rede de Proteção.

O evento, gratuito, faz parte do programa 16 Dias de 
Ativismo contra a Violência de Gênero que é uma campa-
nha internacional de combate à violência contra mulheres 
e meninas. A campanha acontece todos os anos, entre 25 
de novembro, Dia Internacional para a Eliminação da Vio-
lência contra as Mulheres, e 10 de dezembro, Dia Interna-
cional dos Direitos Humanos.

A Roda de Conversa destinasse para a rede de proteção 
à mulher e interessados no tema. O CRM, com sede em 
Torres, é referência para seis comarcas da região do Litoral 
Norte (Mampituba, Três Cachoeiras, Três Forquilhas, Mor-
rinhos do Sul, Dom Pedro de Alcântara e Arroio do Sal).

O evento contará com a participação da Diretora do De-
partamento de Políticas para a Mulher do Estado (SJCDH) 
Carina Bernardi, e a Diretora Adjunta do mesmo SJCDH, 
Giselda Azambuja. Para fazer sua inscrição, gratuita, atra-
vés do whatsapp do CRM: 51 99456 1977

Palestrantes do evento

Renata Dornelles – Chefe de Divisão da Promoção da 
Autonomia e da Dignidade da Mulher

Cláudia Tellini Victolla – Analista Assistente Social-CR-
MVAM

Bárbara Flores Durante – Analista Psicóloga do CRM-
VAM

Lygia Pereira- Analista Assistente Social – CRMVAM
Marya Isabella Maciel P. Martins – Assistente de prote-

ção pelo UNFAP e Assistente Social
Weidila Nink Dias – Assistente de proteção pelo UNFAP 

e psicóloga

CRM Torres terá Roda de 
Conversa sobre “Violência 
baseada no gênero e fluxos 

da rede de proteção”
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O MAR DE TORRES
V I S Õ E S  I N T E R N A S  E  E X T E R N A S  D A  C I D A D E  D E  T O R R E S

FOI O MAR QUE TE TROUXE
PARA TORRES?
A maioria das pessoas que vem a Torres o faz em busca de sol e
mar. Esse é o tipo de turismo comum em destinos como o nosso.
Muitos desses turistas, com o tempo, tornam-se veranistas e,
eventualmente, até moradores.
O que poucos sabem é que, aos poucos, vão perdendo o
interesse que inicialmente os trouxe para cá. Não, não estou
dizendo nada sem fundamento, seja ele científico ou
simplesmente perceptível. A verdade é que nós, moradores de
Torres, com o passar do tempo, acabamos nos distanciando do
mar e da praia. Pelo fato de vivermos em uma cidade litorânea,
as pessoas de fora imaginam que estamos sempre na praia,
aproveitando o mar quase todos os dias.
Minha esposa, quando chegou a Torres com os pais, ouviu de
uma moradora que fazia pelo menos uns 14 anos que ela não ia à
praia para tomar banho de mar. Grande parte da população, 

ronidalpiaz@gmail.com

ICD/LD

Av. Barão do Rio Branco, 815, sala 3
esquina com José Osório Cabral

 como o tempo, deixa de
frequentar regularmente as
praias e, consequentemente,
de aproveitar os banhos de
mar. Já comentei sobre isso
em outras colunas: não é que
as pessoas não queiram mais
ir à praia, mas sim que a vida
cotidiana e as prioridades
locais acabam pesando mais.
Em uma pesquisa recente
sobre o Plano de Mobilidade
Urbana de Torres, a
professora responsável ficou
surpresa ao perceber que a
palavra mais mencionada
pelos entrevistados foi “rio”, e
não “mar”. Aliás, a palavra
“mar” não estava nem entre
as três mais faladas; foi
mencionada poucas vezes.
Isso revela que muita gente
de fora não tem noção de
que nós, moradores, não
estamos aqui apenas para
desfrutar da natureza à
disposição; também
trabalhamos e vivemos no
local que muitos visitam
apenas para lazer. Assim, é
natural que, ao serem
entrevistados, os
trabalhadores daqui citem
outras prioridades e
dificuldades antes de
mencionarem o mar.
É por isso que uma visão
externa, de alguém que não
está no cotidiano da cidade,

 pode perceber o que nós,
imersos na rotina, deixamos
de ver. Essa perspectiva de
fora é essencial, pois ajuda a
destacar aspectos que nos
passam despercebidos.
Você, que nasceu ou já vive
em Torres há anos, lembra
quantas vezes tomou banho
de mar este ano? Quantas
vezes foi à Guarita ou à Praia
da Cal? Passear pelo
calçadão a pé ou de carro
não vale! Falo de um banho
de mar mesmo.
Essa reflexão é importante
porque, para quem vive em
Torres os 365 dias do ano,
aspectos como calçadas
transitáveis, ruas sem
buracos, transporte público
eficiente, estacionamento e
ciclovias funcionais acabam
sendo mais importantes do
que o mar ou a praia.
Portanto, para você que
chegou a Torres há pouco
tempo ou que ainda tem o
encantamento do mar,
lembre-se: o mar pode ter
sido o elemento que o
trouxe até aqui, mas é o
restante — a qualidade de
vida e a infraestrutura — que
o fará permanecer por mais
tempo.
Foi o mar que o trouxe para
Torres? 
Pense nisso!

 A l i á s ,  a  p a l a v r a  “ m a r ”  n ã o  e s t a v a  n e m

e n t r e  a s  t r ê s  m a i s  f a l a d a s ;  f o i

m e n c i o n a d a  p o u c a s  v e z e s .
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